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Pleno Municipal aprobó por aclamación 
propuesta presentada por la Permanente 

E l A y u n t a m i e n t o r i n d e a s i a S . E . e l j e f e d e l E s t a d o , c o n o c a s i ó n 

d e l M i l e n a r i o d e C a s t i l l a , s u h o m e n a j e d e a d h e s i ó n y l e a l t a d 

Ea su últ i ima ses ión , e l Pleno del Excmo. Ayun tamien to , a p r o b ó 
por a d a m a c i ó n !Ba sigultente propuesta suscrita por los miembroo de 
la Comis ión Permanenite: 
i ¿VI Excmo. A y u n t a m i e n t o : 

La pr imera Medal la de Oso de l a c iudad que el Ayuntamiento cE1?1 
Burgos o to rgó , fué la concedida a l G-eneral ís imo don Francisco F ran - ! 
CQ Eahamonde por la C o m i s i ó n m u n i c i p a l Permanentie en gesión de 
29 de Septiembre de 1937. | 

Entonces se tbv ie ron en cuenta los mer i tor ios servicios prestados 
a la Pa t r ia por el Caudillo de l a V ic to r i a , desde los ú l t i m o s d í a s del 
íiistórico mes d é Jul io y primeros de Agosto de 1936, a£ iniciarse e.j 
glorioso Movimien to Nacional y que tiempos d e s p u é s cu lmina ron ' en 
el 1.° de A b r i l de 1939, en cuya fecha se f i rmó en Burgos e l ú l t i m o 
parte de guerra. I 

Nuesfcra ciudad, qtie, fiejl a su hondo y t r ad ic iona l sentir , se h a 
bía sumado con toda gal lardia a i Movimien to salvador, entregando 
lá sangre de sus mejores h i jos , e l oro de sus joyas y reculerdos m á s 
queridos y los afanes y sacrificios de sus hahi tant^s , a c l a m ó a Franco 
e á Agosto del 36 como Jefe indiscutibile, le ra t i f i có l a a d h e s i ó n i n 
quebrantable con Su fervorosa y u n á n i m e asistlencia a l asumir todos 
ios poderes de! Estado e s p a ñ o l y n o m b r á r s e l e G e n e r a l í s i m o de las 
fuerzas nacionsfes de t ier ra , m a r y aire, le c o n f i r m ó su c a r i ñ o s in
cero y castellano en lías circunstancias dif íc i les y victoriosas dje? 
nuestra Cruzada, acudiendo en masa a l Cuar te l general del Palacio 
de la Isla a medida que se i b a n l iberando del yugo m^í rx i s t a Las t i e 
rras de la Pa t r i a y, por ú l t i m o , le c o n f i r m ó su fé y su entusiasmof 
ruando los quehaceres de c a r á c t e r estatal le h i c i e ron t j -as iádar ro2 
fiurgos a M a d r i d l a sede de los Poderes de la N a c i ó n . 

Hoy d ía en, que e l Caudil lo de l a Paz ha logrado conviertir1 ten/ 
realidad sus promesas, l levando la t r a n q u i l i d a d a todos los hogares, 
clictando leyes de u n contenido social y cr is t iano s in par en eü M u n 
do, garantizando los derechos de nuestra Re l ig ión , la seguridad del 
trabajo y el respeto en el exterror, consiguiendo l a Unidad , Ja Liber
tad y la Grandeza de nuestra Pa t r i a en estos t iempos cruciales para 
ia Humanidad, el Ayun tamien to de Burgos, con o c a s i ó n de l a solem
ne c o n m e m o r a c i ó n de pr imer M U e n a r i é de l a Castpla for jadora de la 
nacionalidad, siente el ferviente deseo de recoger los anhelos de todo 

vecindario b u r g a l é s de r end i r el m á x i m o homenaje oficial de agra
decimiento y l ea l t ad a nuestro Caudil lo e n t r e g á n d o l e l a Medal la de 
Oro de la Ciudad, a cuyo efecto U ñ e m o s e l honor de proponer a V . E; 
Uíie acuerde otorgar a S. E. D o n Francisco Franco Bahamonde, j e fe 
del Esí)ado y G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y Ai re , las 
Medalla de Oro die l a Ciudad> ra t i f icando e n todas sus partes e l acuer-
tk. de l a Comis ión M u n i c i p a l Permanente, incluso e n l o que se re-) 
fiere a la conces ión del t í t u l o de Alcalde honorar io de Burgos, tenien
do en cuenta que esta p o b l a c i ó n f u é donde rec ib ió los m á x i m o s po 
Afires del nuevo K^ti^do E s p a ñ o l . n - , *-

' V. E. no obstante, con su superior ciifcerio, rescuvera l a que esn-' 
sne m á s oportuno." i 

Se concederá permiso 
a todos los soldados 

burgaleses que lo 
soliciten, para asistir 

. a las fiegías 
del Milenario le Castilla 

A s í l o ha d i i p u e a f o 

e l m i n i s t r o « i E j é r c í f o 
La Alcaldía P^sidencia de 

nuestra Ciudad ha reca ído el 
siguiente telegrama: 

"El ministro del Ejército al 
alcalde de Burgos': 

Consecuente su escrito 25 par 
sado parVcípole que con esta 
fecha autorizo a Capitanes Ge
nerales Región, concedan per
miso soldados burgaleses, lo^so-
liciten y consientan necesidades 
servicio, objeto de asstir en esa 
entre 5 y 9 corriente actos con-
nTomoración Milenario de Cas-
ti l ia" . 

Moñona llegará o Burgos el ministro 
secretario general del Movimiento 
El camarada Arrese tomará parte en Lis solemnidades 
del Milenario y el miércoles pronunciará un transeeadeotal 

discurso histórico-político 

Este último acta será refransmUido a fola l i p a ñ a 
M a ñ a n a , a ú l t i m a ho ra de la servicios ide Has dliez provincia-s 

tarde, U'egará a Burgos e l min is 
t r o secretario general del M o v i 
miento , camarada J o s é Luis de 
Arrase, que, e n u n i ó n dej; vicese
cretar io general , vicesecretarios de 
servicios y todos los dsl'egados na
cionales dei Par t ido, a s i s t i r á a las 
sclemnidades que en Burgos h a n 
de celebrarse con mot ivo del Mi~. 
l e ñ a r l o dei Casti l la. 

| E l camarada Arrese, a su llegada 
ra nuestra c iudad, r e v i s t a r á a la 
• g r a n f o r m a c i ó n de camaradas 
d«l Freníte- de Juventudes que. 
j u n t a m e n t e con los componerues 
del campamfenito "Sancho el Fuer
te" fo rmla rán a todo l o . la rgo de 
l a Avenida del G e n e r a l í s i m o , en el 
frondoso a n d é n de: las m á r g e n e s 
del !Arlair}zón. 

E l d o m í g o , lunes y martes asis
t i r á , con las d e m á s j e r a r q u í a s del 
Par t ido , a todos los actos conme
morat ivos del Mi lenar io y e l 
m i é r c o l e s p r ó x i m o t o m a r á parte 
en u n t ranscendental acto pol í t i 
co al que a s i s t i r á n , aparte de las 
j e r a r q u í a s y autoridades naciona-
ies y locales que se r e u n i r á n en 
nuestra c iudad para la magna efe 
mérl'dleis castellana, todosi los je- ' 
fes proMinciaies. y •delegados "ele 

P r o s i g i i e i i l o s c o m b a t e s 

e n v a r i o s s e c t o r e s d e l E s t e 

D u r c m t e l o ú t i m o j o r n u f i o i í u e r o n 

d e s t r u i d o s 1 2 0 t a n q u e s b o i t h ^ v l q u e s 

part icipantes en e l M Ü e n a r i o y t o 
dos los jefes locales de la de 
Burgos. 

Dicho actcr que c o n s t i t u i r á u n a 
nueva a f i r m a c i ó n de la pujanza 
falangista, se c e l e b r a r á e n e l Tea
t r o Cine Avenida a las doce .de l a 
m a ñ a n a . 

El camarada min i s t ro secretario' 
general ^.el Mov imien to p r o n u n 
c i a r á ' u n transcendental discurro" 
h i s tó r i co -po l í t i co que s e r á re t rans
mi t i do a las d e m á s salas de es
p e c t á c u l o s ' d e l a c iudad y a l res
to de E s p a ñ a , a s í comt> a i mu.vdoí 
entero. 

tai i \ i I m m 

prantg i i r 
i m i i r n M n 

Gran cuartel general del Fuhrer. 
— E l A l t o Mando dé las fuerzas ar
madas alemanas, comunica: 

L a s p a l a b r a s d e l P a p a d e b e n s e r o í d a s 
por t o d o s l o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d 
C o m e n t a r i o s d e l a P r e n s a e x t r a n j e r a a l d i s c u r s o d e S . 5 . 

El piiio ¡iiliio I I Í É I Í 11 ñ \ m á É M n il M í e 
_ Roma.— La enonne muchedumbra 
^e se estacionó ante la Basílica de 
/,i-n pedro para escuchar la alocu-* 
lite T Santo Padre,, difundida por 
^ altavoCes, s'e congregó después 
retín-el Palacio del Vaticano para 

^esrSf al Papa ^ homenaje de su 
Las riU<?Sa y entusiasmada adhesión, 
fiarrt , irantes ovaciones se prolcn-
lano ^arg0 ^ hasta e l Sobe-
Una H 01ntlfice hubo de ásomai-se a 
PÛ KTT , veíntanas pai-a bendecü' al 

uet>lo aUí reunido.—Efe. 

B DEL PONTIpfCE 
^ í b S ^ * ~~ Todos 105 Pei'ódicos 
l^Je dp a611 Slti0 Prefci,ente el meu-

¿ ? a s a i ^ - S- el Papa y destacan las 
E'esti t ? ^ ^res-antes. El periódico 

1 ttnlap", escribe que "Las pa

labras del Soberano Pontífice debeín 
ser oídas por los hombres de buena 
voluntad. Solamente Pío X I I , con la 
fuerza que se deriva de su suprema 
autoridad espiritual, puede indicar al 
Mundo el camino a seguir para, llegar 
a una paz justa que pueda dar a 
los pueblos la -tranquiilidad de su 
existencia y una. fraternal colabora
ción".—Efe-. 

Berna.— La Prensa suiza dice que 
todos los hombres de buena voluntad 
deben oir las palabras del Soberano 
Pontífice. E l periódico "Tribune de 
Lausarme" escribe: "No es todavía 
posible prever como ha de terminar 
el actual conflicto bélico; pero es, 
posible que se produzca algún acon
tecimiento no previsto que permita 

que se haga una paz en Europa que 
permita a todos los pueblos puedan victorias ' a é r e a s " 
convivir con un afán de colaboración 
y de reconstrucción de Europa". 

" E n algunos lugares'que hasta el 
momento actual habían sido los prin 
cipales centros de actividad de la ba 
talla defensiva, nuestras tropas han 
sostenido aún algunos .combates. 
Gracias a los contraataques resuel
tos de nuestras fuerzas, en algunos 
sectores las tropas enemigas avan
zadas han sido detenidas y en par
te rechazadas-con grandes pérdidas. 
'; Ataques concentrados de forma

ciones de aparatos de combate y de 
asalto, .se han dirigido contra las t ro 
pas enemigas al Sudoeste de Vias-
ma. En la península de Pescadores 
los aviones rápidos de combate ale
manes han hundido un barco sovié
tico de cabotaje y un patrtrllero. 

Durante el día de ayer., 120 carros 
han sido destruidos en el frente del 
Este. La aviación ba destruido des
de el 30 de Agosto, al primero de 
Septiembre 127 aviones soviéticos. F.l 
tenrente Nowtny. comandante de un 
grupo de caza, ha obtenido ayer diez 

Efe. 

Tras larga deilberacíon fueron 
aprobadosloi] isimíos urge? fe5 

• M a d r i d . — E n el d ía de hoy • 
se r e u n i ó l a C o m i s i ó n per
manente de las Cortes Es-

o a ñ c l a s , bajo l a presidencia 
de d o n Estaban Bilbao, pre-
cidente de las mismas, ac -
tuando como secretario e l 
m a r q u é s de la, Valdavia , y 
¿0.1 asistencia de los m i n i ? -
Ircs .secretario general d^ I 

, Pa.rtido, camarada J o s é Luis 
de Arrece; de l a Goberna
ción, camarada Blas P é r e z ; 
l e I n d u s t r i a y Comercio, 
Í a m a r a d a Carceller; presi
dente del T r i b u n a l Supremo, 
p o ñ Felipe Cieme¡nl¡e de 
go; presidente del Concejo 
de Estado, don Eduardo Qái* 
líejo, y los s e ñ o r e s Suances, 
G o n z á j s z Bueno, Aznar íD'. 
£?2verino) y Alcocer. E n ' d i 
cha ses ión , que d u r ó var ia r 
horas, se examina ron los 
j u n t o s urgentes. Tras • l a r 
gas • deliberaciarfes' fueron 
aprobados todos ellos. . 

Da Tánger ha talido para 
Madfid mí alto comisario 
de España en Marruecos 

T á n g e r . — Desde esta ciudad h a 
marchado hoy en av ión a M a d r i d 
el alto comisario de E s p a ñ a ene 
Marruecos, Ueniente general Orgaa, 

Roma.— El discurso de S. S. el Pa
pa ha encontrado un eco profundo en 
la opinión italiana, y la Prensa pu*-
blica íntegro el texto del mensaj e. 
"La Tribuna" dice que las írases del 
Soberano Pontífice abren y dan a to-
dac ,las naciones las esperanzas de 
una ps&. digna, que no son ofensvasni 
para su dignidad n i para sUs sen-, 
timientos de honor. Algunos otros pe
riódicos glosan y comentan trozos del 
mensaje y ponen de relieve los sen
timientos de caa'.dad, justicia y el 11a-

(Pasa a octava página) . 

milmwiiQ. de C%ÓUUX 

WB M n i l o t r a s 
Por Emilio H U 1 Ü 0 B R 0 D E L / l ÜíLESiA. 

v como c S á l i ^ L l ™le™¡ri<> ^ CastUla, como b m ^ a l é s 
m u X ¿ s t o % Umvers jdad de Barcelona, se me p i d e - Coa 

b r e l t a u ^ J 1 ^ ^ • e S C r Í Í 0 ^ > h r e los f « r i g o r e s de Castá l la , so-l » r e lo que de ellos recibimos: xdionta, t i e r ra , m a n s i ó n , ( 

(Prosigue ea cuar ta p á g i n a ) . 



L a p r o v i n c i a 
P r a d o l u e o g o 

Pregón de la Falange 
F U T B O L 

E . i el campo de los Llanos ele 
'esta v i l l a , con asistencia de n u 
meroso púb l i co , y con u n sol 30-
í o c a n t e , se ce l eb ró el domingo d í a 
29, u n pa r t i do de fú tbol entre los 
equipos representativos de Brivics.-
ca y Pradoluengo, siendo e l re
sul tado favorable a los pr imeros 
po r el tanteo de 5 a 3, 

E l par t ido fué de gran juego j 
movi l idadj d e l e i t á n d o n o s ambos 
once.3 con jugadas da gran c a l i d a ü 

E l dominio c o r r e s p o n d i ó en m a 
yor parte a l equipo forastero ya 
que e l gran medio centro del Club 
I n d u s t r i a l í ' r a d o l u e n g o , Corcuei-a. 
« s t u v o casi los noventa minutos 
de l pa r t ido jugando como tercer 
defensa pues é s t a ¡no se mostraba 
t a n eficaz y segura como en otras 
tardes; tampoco l a defensa del 
C iub Briviesca hizo su mejor pa^-
ítido y si los extremos hubieran 
jugado con m á s rapidez y meaos 
precauciones e l resultado hubiera 
sido otro. 

A r b i t r ó el par t ido el competen
t e aficionado de esta v i l l a don y a -
i c n t i n B é r b e r o , siendo su actua
c i ó n a c e r t a d í s i m a , y del agrado de-
p ú b l i c o y de ambos contendientes, 
prueba de su. imparc ia l idad y bue-
aia d i r e c c i ó n ea el juego. 

E l Club I n d u s t r i a l Pradoluengo 
- a l i n i ó su equipo como sigue: Se

g u r a ; Sá'ez, Bot icas; Teodori to, 
Ccrcuera, V a l e n t í n ; P e r i q u í n J u -
3io,' Emi l io , Dav id , Alfonso. 

• TEATRO. ! 
. E n l a s i m p a t i q u í s i m a sala de es-

í>ecáculos, "Cinema Glor ie ta" , se 
c e l e b r ó por l a noche una func ió ' i 
¡de tea t ro organizada y represen 
t ada por las Juventudes de Acc ión 
Q a t ó l i c a de l a local idad, merecieu-
<íb ios calurosos y u n á n i m e s aplau
sos del respetable que ocupaba to 
dos las localidades, quedando en
cantados, a l final, del b r i l l an te 
p rograma. 1 

El corresponsal. 

Se ordena por el delegado pro 
v inc l a l del Frente de Juventudes 
a las Centurias ' 'Ar l anza" y "Ro
dr igo Díaz de V i v a r " que se enen^n j 
U'en unifonnados a l a u n a en p u n -
to del m e d i o d í a , hoy, d í a 3, en 
.nuesrtcs loca'es del H o t e l P a r í s , 
cuarto piso. _ . 

Información sindical 
SINDICATO DE LA PIEL 

75c pone en ronocuniento de todos 
icio yapateros perienecien'.'-s a l Par
tido de • Miranda de Ebro, que pueden 
r-ipar a retirar c neo (5) kilos de 
suela, del Almacenista don Satün: ! -
no Valdazo, ONlnbiendo la partiUa de 
lacionamiento de cui'tidos y previo 
corté del capón correspondiente al 
tíjfifS de Enero. 

Si algiinc tuviera pendiente de cer-
tar el cupón de Dic/embre, percibirá 
otros cinco kilos de suela, 
MNOICAXO DE HOSTELERIA \ 

A partir de boy día '¿, se procederá 
al reparto de arror, chocolate y jure-
VHo, ,con destino a los industn^Its 
afectos ai mismo en la capital. 

El despacho do vales será de 10 a 
I y por un plazo máximo de s^s 
díaü. 

Vieja guardia 
Para JV coger un documento que les 

•Alterosa relacionado con Ja medalla 
de la vieja gnartiia se p a s a r á n por las 
oficinas de la misma sitas en la Ca
sa, del Cordón todos los d ías hábiles 
de íj a 7 de la tarde. 

Jivlro Echevarr ía Munguía, Isabel 

Luis Fuente, Juan Baranda Busta-
mante. Ignacio Casado Rocero, Au
relio Escolar Oreca, Ramón Luis Ku-
i m n Moneo. Tomas Escolar Iglesias. 
Constancio Escolar Orcca. Manuel 
del Rivero del Olmo, Antonio Santa-

M a r d e E s p a ñ a 
P o r P e d i o G A R C I A S U A R E Z 

El mar es la v ida de E s p a ñ a , c i t o , de romper los diques de la-
h a tenido siempre una inf luencia mon tana y encontrar , on la liber-
decisiva Por el mar nos l legaron t ad de las inmensidades oceán icas 
las invasiones pr imeras y ios í o - e l pulso del poder y de l a indeper,-! 
ees de cul tura que fueron d e s p u é s dencia. Y mient ras se discute en 

m a r í a ' d e l González. Ubaldo Arguelles 1 t ha del mundo. Y cuando con las c a n c i l l e r í a s l a l eg i t imidad de 
eeuSaos l a m a y o r í a de edad, en esa aspira con, yo pienso que nos-

otros tenemos abierto, a todos lo?; 
Ortiz, Fidel González Fermín, Joso 
Cuevas Saez José Mana Peña ^ « M í a ^ é p o c a u n i t a r i a de los reyes Ca 
Hafnel Gómez Escolan Prallcisco tó l lpcs , por el m a r nos l legó la ¿lo. 

r i a de'las singladuras misioneras j tes Angulo Savasua. Loi-enzo García 
Polo, Matías Carr l lo Ortega, Cecilio 
Santos Navarro. Román Casado Ho
mero, l lmoteo -Mate Fscoiai', Fran
cisco Saina García. 

rumbee de lo rosa de los v i e n t a 
CS3 camino a ñ o r a d o , que decide en 
tantas ocasiones la s o b e r a n í a y Ya 
pervivencia de los pueblos. 

A esta pos ic ión geográf ica envi-
aiab'e, a esta s i t u a c i ó n —llave de r 
c c é a n e s y d& civilizaciones— h*n \ 

'm 

Nuestras F/echas solicita
r á n vuestra ayuda e c o n ó m i 
ca p a r a ios Campamentos. 
Reccrdad que vuestros h i 
jo® se l i a l l a n disfrutando el 
santo ambiente d é los mis
mos y no les n e g a r é i s unas 
monedas. 

A M E R I C A N O S 

p«rs atrtomóvitss, iudustría 
y maq^ificria agrkote 

u l l c ttulz á © ¥ © l a s e © 

Avenga de José Antonio, 12 - BiiBAO 
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I 

L A SEÑORA 

¡ a r i a H e r r e r o l á z a r o 
.„,ÍCCIO éíi el día de ayer, a los 51-años de edad 

habiendo recibrdo los Santos Sacramentos y la HcíuUcíón de S: S 
v V O. E.. p. r . 

Su apenado esposo, don Vicente González (industrial de ésta pía 
ea); hijos. Inés . Julio, An.^el, Juan Antonio y Mar ía Teresa; 1 
hijo polí t ico. José Palacios; niele», Víctcr José ; hermanas. ,(Uma 
ífoseta. doña Maxin i iua y doña Fel-ip.au hermanjos poilítícos, don 
yic tor iano Sant-drián, don Secundo Medina y don Juan Ortega; 

sobrinos, primóos y demás familia 
Ruegan, a sus amistades la cnconiieuden a Dios Nuestro Se-

fíor en sus oraciones y se d''í;nen asisti-r a las. honras fúnebres 
<jue por el eterno descanso de su alma se cedebrarán en la Igle-
.ia Parroquial de Saíi Lesna s Abad, " lioy V I E R N E S 3- a las . 
seis de la tarde y acto seírurio a la conducción del- cadáver al j 
Cementerio Municipal de Sa" José , por cuyos actos de piedad . 
Jes quedarán cr.trnamente recóftocidos. 

Burgos' 3 de Septiembre de 1943. 
Vivía: Puebla, n ú m e r o 34. 

EL SEÑOR 

T f ü a f e o P é r e z P a i c n a 
Cura párroco tk Cileriielo de Abojo y arcipreste de Tortoles 

fa i loció el d í a 31 de Agosto ú l t i m o , a los 59 a ñ o s de edad 
. 'después de recibr los S. S. y la B e n d i c i ó n á e Su S a a t i d a d 

m 

Q. B. P. D. 

i Sus apenadas hormanxs, d o ñ a Margar i t a , d o ñ a Isabdl, d o ñ a 
i E u t í q u i a : -hermauo-s politices, don Felipe Quin tana , dea Mo

desto Pascual, don SÉ v i n o Pérez y d o ñ a Ricarda de la Fuente ; 
sobrinos, pr imos y d3m£L3 fami l i a 

Ruegan Í» SUS amistades le e n c o m í e n t l e n 
a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones* 

Cilleá-ueío de Abajo. 3 de Septiembre de 1943. 

fueron las verdes c r e s t e r í a s de un. 
o c é a n o vi rgen, l iquido camino h ? -
cia las especies pi^ciadas de las 
Ind ias y hacia ei legendario V'Eí-
é c r a d o " del m u n d o r e c i é n ganado 
por l a espada para la Cruz. 

Todos los camaradas pertenecientes R2Cicatemente, Bol iv ia h a ins is-
? ^ - V i e j a Guardia cuyos expedienl^ t ido en £U pe t i c ión de una salida otras, con su c r iminal -des id ia , 
han sido a p r ^ p s y que m i d e n ni ch i l e ai Pac í f ico . Una salida, m á s , los poUticos que a lo l a - ' 
Burgos sepasaa^n el día 8 cin actual abra a Ia vnÍ3i universal ds los do a ñ o s in termmabies ha oade^ 
por la Casa del Cordón de 8 <\ U ele mercadcs ia- materias de exporta , do nuestra pa t r i a ' P ^ ' 
la, m a ñ a n a para recoger una mvitn- c ión del puebla boliviano y por la 
clon para as i s t i r a l discurso q u ^ pro-¡ que entre::¿ los productos que ns-
nuncwra dicho día el Ministro Secre- ce<sU;an> para no estancarse e n ' l a 
inrio del Partido, camarada Arrcsc. marcha veloz de los pueblos c iv i -

Para asistir a l acto i r á n debida-, iiZado.s. H a y en esta pe t i c ión da 
mente uniformados y las que no ten- B c l i v i a una angustia de hor izor 
gan uivforme completo l levarán ca- tes marineros, una urgencia s e n t í -
misa azul. 1 da 

hecho t r a i c i ó n , con su éstülticrj 
unas veces, con su inmora l idad 

A l a vuel ta de los siglos, es una 

G u í a P r o f e s i o n a l 

n 

T A L DtG ABRANTE 

W m V h T A l <« 1S a S 7 «« i » » 
TliorI» f, B.0-Barfet 

JCtZéfoK», ISIS 

L y l i d e l a C u m U 

I W l ! lillíl!l! l i iÉI I Í ! l l i l Í i l i l i 
fJJhMQH T CORAZON, BAYO» X 

CoBSüfl» de 11 » » y de 4 a S 
(Excepto los sábados) 

r a c i ó n — la que h a de echar sobra 
sus hembras la ingente responsa
bi l idad de ganar a E s p a ñ a y de
volverla al marco elevado a que tie 
nc derecho. "Basta —dec ía Ramiro 

n lo m á s e n t r a ñ a b l e de la na- L e d e s m a - e l esfuerzo de una é | 
neracion, pa ra incrus tar de nuevo 
a E s p a ñ a en el lugar que le ca 
rrcsponds". Y este esfuerzp, ' que 
ayer se l l a m ó bata l la del Ebro y 
hoy s é apell ida Escuela Naval d é 
M a r í n , ha. de ser constante, ar-
die - 'o e inasequible R l a pereza. 

B c s í e los primeros a ñ o s i ñ f a n t l - >• 
le?, les espa^ñoles hemos cido ca'-i - & 
ñ c a r a E s p a ñ a de n a c i ó n eminen
temente agr íco la . Es verdad. Cier--
to e ,̂ que el sneio nuestro es rico 
y que, con esa o r d e n a c i ó n do cu ' -
t ivos oue preconiza la Falange, con. 
es3 reparto justo de la simiente en 
l a t i e r ra apropiada, podemos en 
d í a . c e r c a n o l lenar todas o casi ¿o-, 
das las necesidades do 2a n a c i ó n 

Pero ya J o s é Anton io d ió —con 
aquella vis ión certera de César 
prcde.-tinado— ííí consigna rTguvoI 
sa y exacta: " E s p a ñ a ha de buscar 
su g ra^de ia por los caminos del 
mar". Y e&tá, es una tarea grande 
oue l lama todos los d í a s en nues
t ro c o r a z ó n - y que h a emprendido 

J o L - a r a z o 
$4 

M t t j t f 

C l o d o i s i d o P a d i l l a 

a o n a u l U 18 » 8 y ^ « & fe 

i»? 
ii; 
i " 
ü 

ni 

Franco cen ardor que presta el 
GARGANTA, NAEZ2 T OiOOS 

Gonnxílft i f I I » i 7 ds » £ 
excepto los martes, 

n t o r ! » f f f 1.* Aeh*.TtUtont 

á U T U R O 0 1 L 

RAYOS X 

TsUíeae . 111*. 

V I C E N T A V A U I I O 
QUIMICO: José S. de la Cruz 

Pablo, 10. Teléfono, lí>C3 

a n t o m a C a s t i l l o 
M E D I C O 

mr&ClAJASTJk BN rAETOS r 
SBSSPE»MEDADE» Dffi LA 

Cém*li% i « 11 a I y «« 1 » • 
a»aric3ft y fioix 19, l.« «eotr* 

T t l é f o m 17C1. BBTffOi 

J. V i E L Á S C O 
. P U L M O N Y C O R A Z O N 

ItAYOI? X 
«Munüfe «« 2& A a y l « A « 8 

iamtftnd^r 19 — Te léfono 1531 

rroc^ztnxt ¿« l& CüaicA ««I 
t<>r B i l n s Aja «xv *! Ho«pltft 
«« San 3u%3i A* Dio*, é* U*&tU 

n o t m ^ l l f t S y t * * » * 
yjLdrlá . a t o r r o f . ü m a i « r i * 

c o a v e c i m i e n t o de estar en po^e-; 
s lóh de ia verdad y el r e c o n o c í -
miento do qu3. CQ*\ todos los mal^.c 

11 de E s p a ñ a . pu3den curarse m 
Í W I s m g l a d u r a í í heroicas y mercan-.i-
^ . , les sobre e1 verde p ié lago . Nusstro 

mar, ^1 mar de E s p a ñ a , es el dura; 
mar de las realidades los sa^ii-
ficics. Es el mar rudo de ios pesca
dores v el de aquellos navegan i«á 
oue siguieren i a ru t a del Nuevo' 
M u n d o . c i r i c r o n con l a estela t¡* 
f?uS barcos la perifer ia del Agloba 
t e r r á q u e o . • 1 9 

M a r a b í c l u t o . Barcos potente?. 
Mar ds E s o a ñ a . M a r que es lazo, 
fc r t l s lmo cea, la naciones hispano 

Sg «Hat 

G . b A N Ü E l o i 1 
O C U L I S T A 

0t LOS £f RY1C109 PROVINCIALES DE SANiDAO 

vnSomo, 67 Tel. 1306 

DOMINGO B A U E O t O 
á U i i * 4s le fc I y á« i ta 

SanUnáe r . 8S y U . I.0. 

P . L O P £ Z 
m a t e r o * DEL DISFSNSAKIO 

ANTITUBIÍRCTJXOSO 
t«f« i c Servido á« PULMON Y 

GO*4ZON áe U Crms R t i * 
«AYOS X 

Consulta de once a cinco 
racbU. a - Teléfono, B l » 

ÜU. M U Ñ O Z C á S A S 
PIEL T VENEREAS 

Onda eort» 
Director é t \ Dispensario Antlvenéreo 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a S 
Almirante Bonifaz, 13, 1.̂  Tefno. 153S 

M k \ n i m m , Z m m | l ü t H e * 
Consulta de 11 a 1 7 áe 3 a I 

Espo lón 32 — Telé fono 

americarias' v ru t a de intercambio 
y de c u f e r a con los mundos qü í 
un dio. descubrimos. Este es nues
t ro mar. El mar ü a r a la,s ^ a v e é a -
cicnes exacta?. E l mar. que es ca
m i n o y no mot ivo de divagacíonos 
e s t é t i cas . 

Aparato digestivo 
RAYOS X . — ANALISIS CLINICO! 

Consulta áe 10 a 1 y áe 1 a 6 
MARTINEZ DEL CAMPO, l , L" 

Teléfono 137» 

amo 

APARATO WGE5TIY0 ! ¡ÜTRICIfil 

Coaanlta d: 19 k 1 T de I a S VUftflft* 19, 1.* 
TeWíoso Ut5 

Jasé Luis Á 

E^CoIo^i*- — .Rajo* X 
V U o r l * . M 

S a n a t o r i 

i m . 

mm 

1 1 1 u 

0, rtoui* Mal*** lApm 
nmonw* 19 ** Ttiéfono ww 

m 

http://Fel-ip.au


I Q victoria vendrá rápidamente 
despüés de la fose actuoln 

< Sin e\*Í¿fCd0 *}em*n 1°* f i n q u e s rusos h u b i e r a n 

e^anxsdo p o r i odos ios campos l i e E u r o p a » 

^i3.niff ist-acíon«$ d e l s u b d í r e c U r é t P i e n s a d e l R e i c h 

usa-
Sundcrniann. 

¡iel Reich, \v<i 
ante lo 

su 
hecho ührt's 

sen-
con 
irto 

Sundormann dijo que 
f vista his tórico, la 
como " "na g ú é f r i 

¡rector ^ luo/cnsKa /S.J 

^ ¿ f l s w c i o n e s - a n t e los reptes 
'J \ te la Prenda extranjera, 
i : . n u > . j aniversario del cu; 

GÜIQN_ 

p O L J T J C A 
derealidades 

Q i,av ars-umenlü coiuo los 
P i hlecOí&s. V con hechos i%t%\x-
" j j , el t;bta4o Nüeiotwliüidie*-

fiísta *quc bdüst¿Jftt.eihentc oíret-e 
prueba te su í>oJitiüa ^ ae 

España se lialla emi>cmíU en 
|Un proceso de reconstrucción 
Li«spiiés de la guerra de tres años 

v tan iKisUivo .̂ son ios resiilía-
4 ¿ obtenidos hasta el momen-
ío. que nadie, duda de q'ie la 
í-tapa no sólo está- en trance de 

I beie sui>eradii sino que nuevos 
! í-aminos se abreit a su vlsfca oí re-
: oiende garantías de grandeva- in 
sospechada. 

Milagro del pa lüot ismo y del 
\ trabajo que Ua hecho posible este 

resia feiniieníc español. 
V hablando de realidades ¿Fue- ' 

olvidarse la magñíflca labor 
IJlevada a cabo por la Falange? 

Occisiva ha sido su aporííícíóii. 
i*n muchos aspectos y 'nüíes üc 
pruebas tangibles lo * pregonan. 

Pero es interesante a este res-
pecin resaltar el trabajo del Ins-
iiluío Nacional do la Vivienda > 
dé la Obra Sindical del Hogar 
que han proporcionado a tniiíares 
tía familias hogares conforlaüles, 
levantando sobre las niinas edi-
hcios adecuados y ayudando nota-
jáemente a la solución del pro
blema de la vivienda que nuestra 
nación tiene planteado. 

Eh todas las provimias espa
ñolas son innumerables los edi-
ficlos que se han erigido, propor
cionando morada sana u nume
rosísimas, familias-

Burgos; partlcuiarmOaíe, tícdic 
íwüebas palpables de esta labor 
pueó en sn recinto se alzan 3 a uu 
ituen conjunto de casas que cons-
ti-aye la Obra Sindical del Ho-ar. 
No. referimos al grupo "Máximo 
•N'cbrcdft" en vías ae temü'nación. 
toiniiúcsta por perca de dos cea-
teiiaie-, oc viviendas. 

i aún más importancia tiene 
e! grupo "Rpdíí^o Díaz de Vivar" 
qüíj se' proyeeia levantar en icr-
mim, de fas FuenteciUus. Son 
amientas-viviendas las que com-
pomiiaii ci bloque. y de su ade-
JuatlH histalación puede ju/gar-
so a la vista del Upo ;ieiier.u du 
^ Sa que. ha .sido recientemente 
x^Mcsto tu nuestra ciudad. Ac-

-ntc sr esta procediendo a 
compra de terrenos y tiú.v . 

Sín a -i»^ofr«s noticias de que 
*»11 atura provincial del Ú m i -

* través de la Juma áe 
• / a , ^acionalsindiealista, ha 

'uado ..>L nuevo donativo de 
ooh l1'0"1 -̂ p">iito,:.cl nuevo 

será im hecho. . pues ha 
1 Mo uu imi-ulso poderoso su 

i J f ^ - X Cün s» e l a c i ó n .vw ' tieccra 

;0S 

faci iLo 

un eompiobanu' va 

que antes nos rcí'e) ramos 
argumenu* toa cada día 

m hec. 

C o r d e l l H u l l 
rnshte en que las relaciones 
entre l o s f i . U U . y l a U.R.f.S. 

son cordialei 
Washington.— Cordel! Hiül( sa • 

ci 'elario de í ^ t a d o , ha declarJclo 
hoy en su conferencia de Prensa 
que las reiaciar.es entre los Es
tados Unidos y la URSS son cor 
diales. Los puntos secundario^ en 
l i t i g i o no afectan a estas rela-
cior-es.— -Efe. 

íina contra un 
frente íiníco que amena/a su exis
tenciaM. Desde el punto de vista mi 
litar añadió que los adversarios so-
íámentc haóían obtenido resultíidós 
IMIV <iéb-i!ics. Politícarnc\\Ae af i rmó 
Qve la existencia soberana de Eu
ropa se opone a la vc-Iuntad de des-
t rucción de • sus enmipos. *' La polí
tica del Fuiirer —añadió— es siem-
pre la de buscar y consolidar. Euro
pa por medio de una obra nueva, pa 
ra vencer al peligro que la aanenuza 
constantenrente: el bolchevismo", 

Sundermann dijo a -continuación 
que d moiiKii to actual, después de 
cuatro años dé guerra, sorprende a 
Alemanfa en nná silnación ¡ncompíi-
:ablomc!itc más í u e r t í que lo que se 
pudiera suponer en 1939. " Él pueblo 
alemán sabe que gracias a la s\ipc-
viorid-ad de sir dirección, la - existen
cia de la narión ba sido salvada co
mo lo será en el porvenir, porque 
ha - comprcnJido que las decisiones 
del Fu.hrer han sido siempre-las quo 
el pueblo anhelaba". 

A l hablar de la lucha contra el 
balchevismo. el orador declaró que 
í^iacias al potencial militar a lemán, 
ha sido posible deícner el asalto a 
K.urcpa por las hordas *sovi|^íica^.: 
".Sin el ejército alemán —manifestó-^-
los carros de combate soviéticos ha
brían avanzado por los campos de 
Kuropa y no se habr ían detenido an 
te ñínguija frontera. Kn esta^ lucha. 
\lcmania ha reafirmado la ccnscicn 

cía de su posición". 
Habló a •continuación del valor del 

soldado alemán, de los trabajos de 
c réámzac ión del continente europeo, 
del. aumento prot;-esivo de la , pro
ducción, del abastecimiento asegura
do, etc. " La victoria -—terminó di
ciendo— vendrá ráp idamente : , des
pués de la fase actual y la prueba 
de esta victoria está íiseíuu'.ada. es 
la fé con que lucha el pueblo por su 
existencia lo mismo que sus alia-

COLISEO CASTILLA 
EL VAGON 0 E L A M Ü E K T E 

y DEBER Y D I S C I P L I N A 

DiipoiicíoBef ofícíolci 

R e s o l u c i ó n d e l c o n c u r s o p a r a p r o v e e r l a s 

p l a z a s d e m é d i c o s d e a s i s t e n c i a d o m i c i l i a r i a 
'.Bcletín Oficial del f InstitÚtOS Pi-ovlnciales de Sanidad, 

oti-a&.í tlue en cumplimiento de la ley de 
| éoordkiaéión sanitaria se hubiafren 

los LabOra-

Madrid.— El 
Est-ido", publicará hoy, ent3 
las siguientes disposciones: 

Gobernación.— Orden por la Que 1 torios Municipales,'vienen obligados »• 
se' restielve el concurso de .antigüe-1 arumir toda la función sanitaria • lo-
dad convocado por .la Dirección • Oe-1 c^. de ac.n-Uos centros municipales, 
neral de Sanidad, para proveer on ' ' 
propiedad placas de ia plantilla del C t í l f i flYfifllCfl 
cuerpo mé-ct co de asistencia 
domiciliaria. 

Otra por la que se dispone 

pública 

que ios 
Hoy ¡ A c o n t e c i m i e n t o i n s u p e r a b í e l 

M O K T A L SUGESTION 

d e l m e n s a j e d i 
p o r S . S . e l p a p a a f o d o e l M u n d o 
Á l c u m p l i r s e l o s c u a t r o a ñ o s d e l c o m i e n z o d e l a c t u a l c o n f l i c t o 

Ciudad del Vaticano.— El texto 
completo del mensaje que Su Samir 
dad el Papa dirigió ayer por radio al 
Mundo es el Kiguicnte; 

"Hoy se cumplen cuatro años del 
día hormido en que comenzó la más 
formidable, destructora y desoladora 
guerra de todos loa tr empes. cuya- v i -

umdamcnte Cptc quila ánimo y alien 
to para toda resolución tícnctrosa. 

Por eso d i r ig imos a todos aque
llos a quienes coresponde promo
ver l a avenencia y el acuerdo e r 
orden a l a paz una s ú p l i c a qu-^ 
brota de lo i n t i m o de nuestro da'̂  
loi icia c o r a z ó n para decirles que 

T I A T R O P ^ I N C I P A l 
Hoy a las 7,45 y 11 n o c h e : 

L a icomedia de J o s é Echegaray 
D E M A L A R A Z A 

U n é x i t o de 
L ina S a n t a m a r í a y Juan Beringola 

sión a t e r í a a todo el que tenga en ex i a verdadera fuerza nada tieine que 
pecho un alma y abrigue sentimieii- temer en.-ser 'generosa. Posee siern-
tos de humanidad. pre los medios para asegurarlo 

Al presentir tan universal desgra- cont ra toda i n t e r p r e a c i ó n qvo 
cía, qüo se cernía sobre la gran fa*-1 quiera «falsear su p r o n t i t u d y buc -
milia humana. Nos, pocos días antes. 11 a voluntiad para la paz y cont ra 
de, la mptura de las hóstiUdadrs, e l ' l a s d e m á s posibles r epe rcus ión^ ' ; . 
¿4 ele agosto dé 1939, tíj'rigímcs a ios No p e r t u r b é i s n i m a l o g r é i s el an-
gobernantes y a los pueblos un cti-1 sia de paz de los pueblos con ac-
hdo Uamamíento y una supUcaiucf tos que en vez de alentar la con --
amonestación. Nada- se pierde con la fianza vuelven a encender odios y 
paz, dijimos; todo puedo perderse con1 remachan e l p r o p ó s i t o de rests-
la guerra. | tencia. Dad a todas las naciones la 

Nuestra voz llegó a los oídos, poro' A n d a d a esperanza de una paz d ig 
ne iluminó las' tateligencias ni pcv i na que no ofenda n i su derecho 
netró en los corazones. El espirlu de 
la violencia venció a l espíritu de con
cordia y armonía, victoria que fue 
una derrota.; Hoy, en el umbral del 
quinto año de guerra, aun aquellos 
que contaban entonces con rápidas 
operaciones beiiqas y con una presu
rosa paz triunfante, al volver ios 
ojos a cuanto les rodea, dentro y 
fuera de Su Patria, no perciben más 
que dolores y no contemplan más que 

a la vida n i su sentimipnto de ho 
ñ o r . Haced que ss ó ian i f iés te en su
mo grado la. leal concordancia en
t re vuestros pr incipios y vuestras 
resoluciones, entre las invocacio -
nes de u n a paz jus ta y los he
chos. Sólo asi se p o d r á crear una 
a tmós fe ra , serena en la que loé 
pueblos menos favorecidos en u n 
momento dado por la suerte de Ta 
guerra puedan creer ^en el renaci
mien to y desaiTcllo de un nuevo 

0 I r i s i 
Á s e i l n a f o d e tm e x d i p u t a d o 

P a r í s . — En Evry- lé Chatei h a 
sido asesinado el exdiputado por. 
el departamento del Autae y actual 
delegado de propaganda de l Par
t ido Popular f r a n c é s para el mis 
mo; Lacotte. Dos terroristas, que 
no h a n sido habidos hasta dote 
m ornen t o. le at a c a ron d ¿ñ dol e 
muertis de un pistoletazo en la 
nuca.— Efe 

UNA ALOCUCION DEL PRE~ 
FECTO D E L L O I R A :—: 

Saint Etienne.— Con mot iva de 
los funerales de dos v ic t imas de 
los terroristas, el prefecto del L o i 
ra, Bcutemy, ha pronunciado una 
a locuc ión en la que, en pa r t i cu 
lar, d'ijo que t e n d r í a que ser ex
t r ao rd ina r i a Xk p e r t u r b a c i ó n d;1 
'los e s p í r i t u s y de -las almas pa ra 
que ta-ies actos hallasen en F r a n 
cia favorable acogida, pert) "que si 
t a l cosa llegase-a ocurr i r , r á p i d a 
mente se Ver ían eu el p a í s ruin?.s 
que no d e j a r í a n ya esperanza a l 
guna de* resurgimiento ya que Ies 
a c u m u l a r í a B u n desorden y u n 
caos en que d o m i n a r í a el terror . 

ru'nas. A muchos cuyos oídos perma-
necíeron sordos a nuenras p a l á l - i s í £e i l ^do de la ******* V de Ja con-

i s m ^ & S P k z s s t s gassas j a * 
entonces en el amor rmpamal a to- de m palSi 
dos los putíbios sui excepción y en I ... % , ' 1 , » ^ 
el solícito cuidado por av bienestar, f Benditos los que COOfc vo lun tad 

amor-v P«P mi.<mn nr.-rtau r e c t i l í n e a ayudan a preparar ol Ese mismo amor v esc mismo cvvaai-(, 
do nos ponen hoy en los labios pala-! Lorreno Para que en el g 
bras que quieren s^r de utilidad para 
todos y para nadie» de perjuicio, 

florezca, se refuerce y madure el 
Isenlmiento de veracidad y de ju?-

mientras ensistentémente .rogamos ¿ 1 * 1 5 n i t ^ . : a c i o n á l . . 
-1 Benditos los que, sea cualquiera Dios Todopoderoso que les abra el 

camino de los- corazones y de las de
cisiones de los hombres en cuyas ma
nos está la suerte do la humanidad 
afligida. 

A t ravés de' ludias .gigantescas, las 
vicisitudes de la gnenra" se van acer-
caiulo v confluyeivlo a su punto cid 

el grupo beligerante a que 
neí ícan , cooperan con una 

p e r t ' í -
VOlUli-

u'-inante. La 
entura " aprt 
na.'^-nunca 1 
más 'urL;*cuít 
Cfüe la Irá;'! 

ac 
e-

•x sido más invocada ni 
que cu esta liora en 

a realidad habla a to

en tr 
pues 
da.d( 
U.ne 

1 

pueí>l<!: 
neditiír 
is. Ver-

C í R C O I M P E R I A L 
(Instalado en la calle Miranda) ; 
Hoy. a las 7,45 y a las U noche 

C I R C U i T O § 8 A K t E L L E P & E S E N T A 

C H A R i V A R l en l a P I S T A 

v.n todas .partes jos 
n deiUro de sí', para 1 
a la mirada en.' las ruin: 
•a sal)iduría es alentarles, y sos 

i nerles en su.s, pruebas. Oesarmnar-
es sería funesta ceguera. En tedas 
as regiones, el alma de ]O>..PUC1J1QS, 

se \a apartando del culto de j a vio-
K.ncia, cuya ju:"'.a condena contem
pla e n la cspciu/nan'te cosecha de 
mueftes y destrucción. Kn todas las 
naciones crece la aversión a la bru
talidad ele mé todos de una giierra 
total que empuja a transgredir todo 
límite honesto y toda norma de de-
refcho divino y humanó. Atormenta
dora como nunca penetra y atena
za- la mente y el corazón de los pue-
hks la duda de si la conlimiación 
de Ta Riicrra. y hafeta tal guerra. í lá 
,c> o puede deeirs-e aun conforme a 
íps intc^es^s nacionales, razonable y 
> u > ü f i c a b i e a n t e 1 a. . co i\c rene ia cris-
ira na y humana. Después de tantos 
tratados quebrantados, después ' de 
pantos acuerdos vuVntrados^ despttés 
{f¿e tantas promesa? -incmii-píidas, des 
%Aíés - d¿- tantas mudanxas c cmt radie-

orías en s^nümicntosy en ohras, la 
lít«í na-ci-ones se ha 
a - hundido tan "pro

no menos r é c t a y con la m i r a 
da puesta en la realidad, a supe
r a r el pun to muer to mi que se de
t iene hoy l a balanza fa ta l entro 
la guerra y la paz. Benditos ios 
que se mantie'ncv! a sí mismos y 
mant ieaen a sus pueblos Ubres d¿ 
la op re s ión , de los prejuicios y del 
i n f lu jo de inc iómi tas pasiones, de 
un e g o í s m o desordenado,, y de la 
iVÍpítima sed f'e poder ío . Bend i to : 
atiuoiics que escuchan las voces su
plicantes de las madres ou? han 
dado la vida a sus hi jos para- que 
so c r i a ran en la f é -y en los act^s 
generosos, no pava ma ta r y ser 
malla-dos. Benditos aquellos qno 
prestan o ídos a los ruegos angus
tiosos de las lamiUas mor ta lmeu 
te. heridas per las separaciones 
forzosas,-a los « r i t o s cada vez m á s 
fuertes del pueblo que, t ras tantos 

te, cuantos comprenden que ^ 
gran obra de un nuevo y verdade
ro ordenamiento de las nac iones 
no es posible sin levantar y clavar 
la vista en Dios, quien, rector y v 
ordenador de todos los a c o n t e c í 
mientes humanos, es fuente suprc^ 
ma, custodio y vindicador de. tod% 
just ica y ae todo derecho. 

Pero, ¡ayl de los que en este tremen 
00 momento no se dan cuenta per
fecta de su re sp o n sab i 1 i da d por la 
siierle de los pueblos, 'que fomentan 
odios y cónflictos entre las gentes, 
que basan su potencia sobre la in
justicia, que oprimen y aflijón a los 
•"ndefensos y a los i nocentes.. 'Fíe aquí 
que la ira de Dios c a e r á ' s o b r e ellos 
híisla el fin. Ojala que el Redentor 
Divino; en cuyos labios resonaron 
las palabras. " Xíicnaveníurados los 
pacíficos", ilumine a los poderosos 
y a los guías cíe los pueblos, dirija 
s u s.; p e n s ani í c nt o s, sus sentimientos 
y sus deliberaciones, los haga inter
na y externamente vigorosos y f i r 
mes contra los obstáculos , descon
fianzas y npligros que ponen trahas , 
a la preparación y cumplimiento de 
una páx justa y duradera. Ojalá que 
la cordura de éstos, su moderac ión , 
su fucr/a.. voluntad y el vivo senti
miento de humanidad hagan desceu-
der el c onsuelo sc4>re el dintel, ba
ñado en sangre y lágr imas, del quin 
to ano de guerra, y den a las vícti
mas sobrevivientes del enorme corH 
nieto' encorvadas bajo la opresión 
del dolór . la alegre esperanza de que 
este año no terminará cu el signo 
y en la oscuridad y la des tnicción. 
sino que será principio y aurora de 
una vida nueva de reconciliación fnS 
terna y concorde y activa recons* 
trneción. . , ' • - • 

Con esa confianza damos a todos 
nuestros amádos hijos e hijas del 
orbe catóVco, así como a todos Lua¡i> 
líos que so sienten unidos a Nos en 
el amor y en la obra de la p í ^ , 
nuestra paitemad bendición apcatc'/! 
r.ca —Efe. 

e n e l m a r i g e ® 
Estambul. —En el mar Egeo, imsc 

í'mbarcaeión, turca ha sido atacad* 
ron ametralladoras por cifoco avio^ 
^es de nacionalidad .desconocida. ••Un 
marinero resultó- mueito y otros dos,' 
heridos. La embarcación pudo entrar 
n i el puerto de Kach.—Efe. 

T e n i s C l u b d e B u r g o s 
E¿ta tarde, de 7 a 10, t e n d r á 

lugar u n ttó-tbáile. 
A- las 11 VERBENA en honor de 

sufr imientos , privaciones y- lu tos , ' los part ic ipantes al Concurso H i 
ñ o pide paYa v iv i r m á s que paz, I pico. S e r á quemada una m c a u -
p a n y t rabajo. Benditos, f ina lmen- men ta l t raca. 

GRAN CORRIDA DE TOROS 
E l d ía 13 út Septiembre en 

A r a n d a d e D u e r o 
s de D . EUG-ENIO ORTEGA., de AÑOVER D E L TAJO (ToiedcM 

a e.smero manda una corr ida preci^jai 

S T O f l l A N O D E L A S £ R M A ' ^ 

Cimfiarrza cntr 
mermattg y se 

nuevo ganadero que 
. para los diestros: 

LUIS 6DMEZ (El Estudiante) y . 

EMIilAUfl BE LA CASA (More ni to te Talavera) 
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La Malura p v i s ü a l fia la 

Falange ñ\\m olfas 50.000 

pesetas paia las [asas 

He Feeale lioeva 

Actualmente se es tá proce

diendo a la compra de terrenos 

L a Jefatura provincial de 
la Falange, por medio de la 
Junta de Ayuda nacional-
Isindi^alista, y siguiendo l a 
xuta trazada para la coas -
truccicn tí® das casas de 
Fuente Nueva, h a hecho en
trega de l a cantidad de 
50.000 pesetas. 

E n el próx imo mes qu^da-
'á amortizada totalmentt. l a 
car.tidad presupuestada p a 
ta estas obras. 

E n el momento actual se 
es tá precediendo a l a com
pra de los terrenos necesa
rios. 

P r ó x i m o se hal la el d í a 
en que las clases humildes 
de Burgos puedan, gracias a l 
GSsneraltóimo Franco, gozar 
de la propiedad —porque 
•propietarios van* a ser— de 
un hogar confortable y dig
no, conforme a l a po l í t i ca 
nacional - sindicalista y ' la 
obra • redentora de l a F a 
lange, en- la que ocupa prl-^ 
rrtordial lugar, permanente-
miente, l a preocupación so
cial en beneficio de los 
producííores. 

T " P a r a l o s " d e s m e m o r i a d o s " 

E í s u p e r g r a m ó t o n o d e l p o r v e n i r 
U n m t e u a a p a u i t a c a n c i & n UÓ&Ó d í á i m f o á 

U n a o n f i u i t i o f a f í l e i o f í a f o b r e l a i n m e m i á s d J e l o d e i c o n e c í d o 

¡EMPRESAS DELEGADAS! 
Cuando dudes sobre la cuant ía 

©le? Subsidio a pa¿ar a tus-
trabajadores consulta telefóni-
camente a la Delegación íVo-
vincíal de Subsidios Familiares. 

A cierto periodista a l e m á n 1̂  
ocurrió hace poco una singular 
aventura que no deja de tener ai-
go de f a n t á s t i c o . 

Se habla dirigido a hacer una 
visitia a un amigo suyo, el jefe de 
la secc ión de Prensa de l a T e l e -
funken. Se conversó de varias ce
sas, durante media hora, mien
tras el gran edificio en el cual se 
encuentra la oficina donde se c.e>-
arrollaba la conversac ión , v i b r ^ a 
ininterrumpidamente con el rumor 
de un trabajo vasto, intenso y 
misterioso. M á s que verla ¿e s e n t í a 
aquella actividad febril que hervía 
en tomo, una actividad basada so. 
bre las v á l v u l a s termoiónicas , so
bre las ondas herzianas, sobre eí 
registro de t r a n s m i s i ó n y i a re
producc ión del sonido, de las pa
labras, de las señale.s. 

Después de 40 a ñ o s exactameii -
te de continuo desarrollo, la T.* • 
lefunken realiza hoy su trabajo en 
sordina, por decirlo asi, y no a 
la vista del públ i co . G r a n pa-le 
de sus tareas son de esencial im
portancia bé l ica y es justo que las 
cubra un manto de misterio. Por 
lo demás , p a r a ios profanos todo 
parace misterioso, fantás t i co , so
brenatural, e n esfe e x t r a ñ o edifi 
ció de la s u p e r - t é c n i c a . Has-ta una 
tranquila y amistosa conversaciü.i 
puede asumir caracteres casi me-
tapsíquicos . 

Quizás ios t écn icas , los compe
tentes, los expertos cien por vién 
puedan explicarse los milagros con 
un par de f ó r m u l a s y con un di

bujo hecho a pnsa. Para los de
m á s , en cambio, no queda mas 
que u n a P i o f u - i d » perplejidad caüi 
una angüs t iosa filosofía sobre 1?. it» 
mensidad de los campos d^scon^ 
cidos que se extienden m á s alia ae 
lo conoscihle. 

L a conversación iba t'ocandc- a 
su término y ya estaban a punto 
de despedirse los interlocutores 
cuando, de improviso, se oyen t:. 
la sala dos voces iue discuten, que 
conversan dos personas invisibles. 
Y lo e x t r a ñ o resultaba qu¡e arme
llas dos voces eran las misma* 
ios dos que al l i hab ía , idénticav. las 
palabras pionunciadas por ellos en 
esa media hora. L a conversaron 
habla sido reproducida como ^ 
un eco sin fin, -

Parec ía como si tiempo se mi 
viese atrás . L a impres ión ern ex
traordinaria. Y sin embargo, el ma
go de l a t écn ica , el que con un 
simple giro del interruptor, geeon-
dido en la esquina de su mesa h a 
bla puesto en movimiento el mis
terioso aparalto, sonre ía como ¿i 
aquello no fuese nada-

L a s voces repfoduo-díis proce
d a s de una especie de precioso 
g r a m ó f o n o situado en el á n e u l o 
de la h a b i t a c i ó n . , Levantando la 
ta^a se veiau dos que gi
raban con leve rumor v dos c in
tas larguís imas y sutiles que se 
desarrollaban en uno y se arrolla
ban en otro. Por medio de ur 
micró fono escondido en la mesa 
habla sido registrada toda la con
versación! en 1/a cinta; y ahora se 
reproducía en el gramófono. 

Como se ve es u n aparat- peli
groso para los que suelen cambiar 
frecuentemente do opiniones y I ra 
tan de desmentir m a ñ a n a las afir 
rnaciones de hoy. Pero el máráv i • 
lioso aparato puede servir Dará 
cien cosas m á s . S i lo apl icáis a 
vuestro te lé fono registra djuvnte 

I vuestra ausencia to:ia ^ s llamadas 

Fernán González y nosotros 
(Viene de primera p á g i n a ) 

Hablaremos sobre lo que nosotros debemos hacer para conser
var y mejorar l a herencia que nos dejaron. Í, 

Entre las aspiracioaies castellanas milenarias e s t á l a creac ión del t e l e fón icas . Si vuestra secreiaria 
Instituto F e r n á n González. Y o no s é cuales son las finalidades que festá ocupada otr^ sitio y no 
persigne. Pero o My o l a Academia Españo la de l a Lengua deben velar t ené i s tiempo para atenderla, ha 
por qué e! castellano se conserve fiel a sus leyes constituyentes. i Dlad so10' en aVfco voz eri vues+ra 

¿Es posible que la Academia Española de l a lengua ignoré que h a b i t a c i ó n - y dictad aü aparata Ja 
ninguna palabra e s p a n t a puede ^^münar en dos consonantes?. Pues carta, l a comunicac ión importan-
iBarecíe ignorarlo, puesto que admita "resiaurantf', "cinc", etc., cuan- te, las instrucciones para vuestros 
fío todos los sustantivos derivados del participio de presente latino empleados, vuestro articulo, y mar 
terminan en ante o en ente. ¿Es poísible que la Academia Españo la chad a hacer .o que t engá i s que 
de la Lengua ignore Q«e ninguna pafabra e s p a ñ o l a germina en con- hacer. L a secretaria, al volver, es 
sonante momentiíánea, excepto d?. Pues parece que lo ignora y como c u c h a r á en vuestra ausencia vues-
prueba a h í ei32íáh bistec, c l u b . . . ¿Es posible que i g n ó r e l a Acá- ^ a voz y si se le escapa alguna 
demia Española de Wx Lengua que todos los adjetivos y sustantivos palabra podrá hacer repetir nuto-
líatíncs de l a segunda dec l inac ión , terminados en la t ín en um, en es-í m á t i c a m e n t e iá frase al compia-
naño i terminan m\ o?,. Pueis he ah í que eü l é x i c o oficial h a dado c a ^ ciente aparato. 
l3)Ma a club, m e m o r á n d u m , ultimatium, a pesar de que autores cas- i P«ro éste es al mismo tiempo un 
tizos esenoan "ultimato" y "memorando". ¿Es posible que l a Acade- gramófono . ¿Queréis gozar de un 
m i a Española ^e l a Lengua ignore que el sonido ms se s impli f icó ya esn Poco mús ica? . Poned una cinta 
liatón y mucho m á s en castellano en s? Pues parece que lo ignora, y due contiene toda la Noviena Sin-
por eso prefiere en los compíuesííjos trans a tras. ¿Es posible que la A c á - ÍOHia de Beethoven o un acto 
cademia Españolo, de la Lengua ignore que Oa k es let-ra extranjera? tero de Aiaa. Media ae mu-
Pues parece que lo ignora y íia prefiera a l a qu, y píIMiere fcilómetm sica se puede temer enn una cxria 
& quilómetro. L a Academia Española, dja la Lengua desconoce las ?eyi»s Q ê arrollada debe perf ectamente 
constitutivas del castellano. Castilla, a l celebrar su milenario, debe en el bolsillo del chaleco. -r ... , 

íer esta requis2¿oria a l a encargada de l a custodia oficial del I Y si os place, poieis registrar i 

Y cuando e£:03 .do-umenlos del 
pasado no os sú'-an. podéis anular
los au tomát i cá .uenté con fel mis
mo aparato y d-sti:^u la misma 
cinta a otros Uso*. 

P E L I C U L E S C A 
detención de un 
osesinoenSevillo 

F u é efectuada por un bombero 

Sevilla.—El bombero Antonio A l 
varez ha capturado a un maleante 
de modo peliculesco. E l malhechor; 
conocido por el " P e r i b - a ñ e z e s t á 
complicado en el asesinato de un 
muchacho de 14 años perpetrado 
días pasados. Para huir de los agen 
tes que después de descubrir su 
part icipación en el hecho trataron 
de detenerlo, el "Peribaiiez"; con 
extraordinaria destreza, t repó como 
gato a uno de los arcos' del puente 
de Tr íana . donde estuvo' refugiado 
t i es días sin que nadie se atreviera 
A repetir su proeza par-a capturadle. 
Por fin hoy, Antonio Alvarez; en 
arriesgada ascensión, subió hasta el 
malhechor y - procedió a su deten-
cjónt en medio de una gran, expec
tación por parte del público.-—Cifra 

P a l a b r a s c r u z a d a * 
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H O R I Z O N T A L E S 
Insustanciales. 
Donde se adiestran caballcti 
En memo.— Lactancia. 
Limpió. 
Nota musical.— Rio alemán 
Rapada. 
En el firmamento (pruraJ). 
Corredor aficionado madrileña 

V E R T I C A L E S 
1 Cosa adjunta. 
2 Prolijo.— Invertido, semanario, 
3 En cola.— Seguido de una le

tra, en el rostro. 
4 Presume de dama. 
5 Precedido de una letra, pueble 

burgalés.™ Letras de "Liona"! 
6 Cubierto dé bosques. 
7 Reza.— Par t ícu la negativa. 
8 Tratamiento ircligioso. -— Mu4 

nutritiva. , 

WlüCION AL PROBLEMA ARTERtil 
Horizontales.— I Mesaiína. I I Orí 

ginar. I I I Risiv.— Re. I V M a t o A 
Can. "V Asno. V I Nclas. V I I Elegs 
dos; 8 SESADA; 

Verticales.— 1 Morrones, 2 EiSd 
—Eke. 3 Sístoles. 4 Agio.—Aga. 5 
Liv .— Asía. 6 I n . ~ C s : ^ D a . 7 Na-l 
raneo; 8 A reno .—Sé ; 

Notas taurinas 

M a n o l e t e l u f r e un puntazo 
l a c o r r i d o de e n P a l é ÜCICI 

toros de TcnVaes, de Salamanca, para 
Manolete, Pepe Luis Vázquez y Mo-
renito de Talayera. E l primero fué 
devuelto al corral por pequeño y sus
tituido por otro de Gamero Cí\<co. 
De . los de Terrones, solo el tercero 

Palencja.— Corrida de feria. Seis (nolete empieza faena con pases 
teligentes por debajo. E l viento fuer 
te que se. levanta hace que se des
cubra el torero, que es achuchado poi 
el bicho. Tres naturales muy buenos 
Cambia de mano y es alcanzado po¡ 
el toro, que ie dá un puntazo. Siguí 

sos. E l sobrero fué muy quedado y 
difícil para la lidia. Pepe Luis, que 
reapareció después de su cogida de 
Santander, ganó la oreja de su pii-
mero 

Primero.— - Muy pequeño. Es proteo-
lado de ' salida. Empieza a lidiarse 
entre la bronca del público. E l pre
sidente ordena í¿ea retirado al corral. 

Primero bis.— Sale el que deiia 
licuarse en cuarto lugar. Acude mal 
a los caballos. Manolete es ovacio
nado al dar cuatro buenas^ verónicas 
y también en el primer quite. Asimis
mo Pepo Lu;s en su turno. Un i-efilo 
nazo y dos puyazos. Manolete brin ca 
a la presidencia y cita desde larg-) 

üdlicma. Esperemos que ella reparará l a fallía de los predecesores. ) "vuestra propia voz. las primaros .hsciendo la estátua> Da tres natura 
Y con el idioma, la tierra. Los hacedores de Casti l la tuvieron que palabras balbuceadas por el hi ; 

•.os juramentos <ie quienes decían 
amaros para siempre. 

P a r t e a l i a d o 

d e l P a c í f i c o 
Melburne.—Comunicado del cuar

tel general aliado del S. Ó . del Pa
cífico: " Las tropas aliadas se apro
ximan al ae ródromo de Salamanx 

ser, por la triste necesidad de las conquistas, lo que actuafimente ve 
mes prac í ícado fen escala gigantesca: deslfructores. Y lo primero que 
tMvIísron que destruix moros y cristianos, f u é e l arbolado, los bosques, 
ios montes, por ser ellos defensa del enismigo y escondáis favorable 
para emboscadas y sorpresas. Y h a n pasado mi l años . Y los usufruc
tuarlos de Casti l la no han sabido "reforestar" a Castilla,. E s íevidente 
que nuestra C a s i l l a una comarca de dest í lación, salvo pequeñas 
extensiones. " L a Mancha" quiere decir ¿en árabe "la seca". "Refores
tar" a Castil la faát de Ser ,1a gran asp irac ión milenaria f^-istellana.. 
"Refoi^estarla" para d i í c i f i car el Herreno y para dulcificarnos a nos
otros mismos. | ' 

Y tras la t r a s f o r m a c i ó n del terreno, l a de nues^as ciudades^ 
pueblos y casas. Nuestras ciudades antiguas, nuestros pueblos, nues
tras aldeas, son laberiníos de ca l l e jeó las (estrechas, tortuosas, em
pinadas: defensa natural en tiempos de los moros. Nuestras casas 
apenas t e n í a n ; ventanas y esas estrechas y levantadas deí suelo: La resistencia de los japoneses c m 
buena dispos ic ión para ímpiedir el íasfailto, p é s i m a para vivir. Los t inúa siendo firme en el campo de 
tiempos han cambiado. Hay que continuar a pasos de gigante & aterrizaje. De un contingente de 
trasfcrmacion emprendida por Burgos: del Castillo, de l a cuesta etn-1 . . * M ^ K 
pinada, a l a l lanura; en v«z de da m^araña, la l í n e a ¡recluí; numerosas sesenta aparato 
j anchas ventanas; grandes pEazas dentro de l a ciudad, amplias ave- dos 36 sobre Kahi l i . Unidades de 

superficie aliadas destruyeron 12 Midas pobladas de arboles, donde se oxigene y regenere nuestra s a n 
gs^ empobi^cida. | embarcaciones de aprovisionamiento 

Y para que las casas puedan estar bien aireadas, para que los . , , . , , , . 
patios interiores d^jen de ser angostos embudos, para que desaparea- J-Pone5' a lo larg0 de la costa de 
can, y en su lugar el interior de flas n^nzanas pu¡eda ser espacioso Nueva Gumea, en el curso de !a 
jardín longitudinal cenfinjantia con las casas de u n a y cS ía calle, | semana que te rminó el 30 de Agos-
es urgente que Castilla, en l a época milenaria, recabe del Esltado 1 to ee{e, ^ ¡ 0 ^ , aHa(io^ perdieron 
t o t a l i z o una ley, en cuya^tirtud flas afueras de las ciudades pufcdató £ . c ^ c^so de la batalla sobre Ka 
ser compradas por el Municipio o por el E s t a c o a precio de fun io CU 5 
rústico, para convertirle en terreno \urbanizable. 0e esa manera las bit i".—Efe. 
casas podrán ser espaciosas, soleadas, ventiladas, h i g i é n i c a s ; de esa 
ttianera no seguirá siendo Oa casa e s p a ñ o l a del pueblo y de l a clase 
medía , estrecha cárcel, donde desea uno estar lo menos posible, con 
flcriuicio de la moral, de l a familia y de l a n a c i ó n . 

m a h í «* t^P1* íDipera^ívo deQ primer IVIUenario de Castilla, 

l a r ! • é m B m r g m i 

Apwtitft4l 

hizo buena pelea. Los demás muy so- j toreando desconfiado y trata de cu^ 
tírar al bicho, en lo que tarda mu 
cho tiempo. Cuatro pinchazosi, una 
media honda y descabello al sexto, 
(Bronca). E l diestro—se retira a la 
enfermaría y no vuelve a salir. 

Qu'nto.— Continúa el fuerte iléa 
i-o. Pepe Luis le dá unas verónica 
muy buenas y termina con una meaia 
superior. (Muchos aplausos). En el 
primer quite se adorna mucho. Hace 
una faena de aliño, ü n pinchazo 
hondo y descabello a la paimerá. 

Sexto.—Morenito le saluda con una5 
verónicas sin luclmiéñto. E l tero hu
ye de los caballos. E l público proles* 
ta muy airado. Dos refilona^os, des* 
pués de mucho tiempo, el bicho torna 
dos varas. A pefición del público, el 
maestro coge los pares y pone des 
y medio superiores. (Gran ovación) 
E l toro se ha, puesto muy- difícil 1 
Morenito trata de aligerar. Unos pa
ses para cuadrar el bicho y abarra 
una entera hasta el puño de la que 
rueda el toro. (Aplausos). 

En la enfermería faciV taren el si
guiente parte: "Al terminar la lid» 
del cuarto toro, ha ingresado el dies
tro Manolete resentido de una herid* 
por asta de toro que sufixó el dia 
15 de -Agosto en Puerto de Santa Mâ  
ría en la cara externa de la pierna 
derecha, y en el día de hoy, un pun
tazo en la cara interna aí nivel del 
cóndilo interno del fémur, que le im
pide continuar la liíüa. ' Pronóstico 
leve.. Martín Escobar".—Cifra. 
E l PESO D E LOS TOROS 

Falencia..— E l peso de los toros en 
canal de Ja corrida de está tarde, 
que presidió"el primer teniente de 

¿se

les imiy buenos. (Ovación). Sigue la 
faena algo desligada. Un pinchado 
hondo y descabello a la primtu ^ 
(Aplausos y pitos. E l toro es silbada 

Segundo.— También pequeño. Pepe 
Luis le saluda con tres veróríicas y 
media formidables. (Ovación grande/. 
Arremete bien a los caballos. "I res va
ras y tres pares. Pepe Luis saluda a 
la. preisidencia y brinda desde el ceii-
tro al publico. (Ova-o'ón y música). 
Cita con la muleta plegada. Tres na
turales dominando mucho y el de 
pecho. (Ovación;. Mas pases de to
das las marcas, dos de rodillas. Se 
dispone a matar y el público pi^e 
que siga toreando. Unos pases más 
y dos molinetes soberbios. (Ovación 
delirante). Un pinchazo y una entera 
de efectos rápidos. (Ovación, oreja, 
vuelta al ruedo y salida). 

Tercero.— Sigue la ovación a Pepe 
Luis. E l público protesta porque es 
muy cltico el toro. Morenito lo torea'' alcalde, don Anastasio Calderón 
bien de muy cerca, pero el público no 
le presta atención, enfrascado en la 
bronca. Morenito hace una faena des 
de cerca, entre las protestas del pú
blico, que pide sea retirado el bicho. 
Se periüa y agarra una entera, aso-
mando el pincho por abajo. Descabella 
a la primera. (El toro es a lbado en 
el arrastren. 

Ovario.— Sale el sobrero de Game
ro Cívico, reservón. E n la primera 
puya, derriba caballo y picador. Ma-

sorado por el banderllero Pepe Di 
"Torerito", ha sido respectivam'-'U^1 
237, 221, 103,5, 247, 227,5 y 222 
gramos--Cifra. 
F A L L E C I M I E N T O D E L NO
V I L L E R O "CASARI^UBIOS•, 

Madrid— A las diez menos cuarta 
de í**ta noche ha fallecido en 
n^-orio de Toreros, rodeado de jsJrí¡, 
Uares, amigos y aficionados, el 
lunado novillero José Sánchez 
^UTubios".—-Cifra. 

•V 

file:///urbanizable


p e t o d a E s p a ñ a 
d e r e p r e s e n t a c i o n e s 
VEDADES EN : 
GRAMA 
• Se lian 

idénticas carac-
de desarrollo a las anun-

CODIFICACIONES Y NO- . 
M U ^ — — ™ E L pRO

D E F E S T E J O S 
introducido dos pequeñas 

modificaciones en el programa de 
festejos del MUfenano. por cuanto 

refiere a la verbena del paseo del 
Espolón y el baile de gala del Tea
tro Principal. ' 

Aqtiellia, teniendo en cuenta que 
•ci sábado es día más apVopiado, por 
ser víspera de fiesta, se celebrará el 
día i i . revistiendo 
terísticas 
ciadas. . . . . . . . . 

El baile de gala ha sido íjjado pa
ra el martes 7 en vez del lunes 6 co
mo anteriormente se había señalado. 

Por otra parte, los conciertos de 
música del paseo del Espolón, al 
mediodía y noche y los bailes pú
blicos en la calle de Huerto del Rey. 
comenzarán el domingo 5 y dura-
ián basta el día 12 inclusive. 
LAS INVITACIONES PARA 
LAS PROXIMAS FIESTAS 

Ya ha quedado conclusa la la
bor relativa a ia designación de 
las personas que en concepto de 

"invitados hanj de asistir a todos y 
cada uno "de los actos organizados 
para conmemorar el MOenário de 
Castilla. En consecuencia se ad
vierte público to general que 
no podrá ser atendida cualquier 
petición que respecto al particular 
se formule por no existir rema
nente de localidades. 

Las ponencias hai* procurado la | 
mayor equidad en esta designa
ción con el fin de que autorida
des y vecinos de Burgos puedan 
asistir a los diversos festejos, 
dando la lógica preferencia a to
das 'las ilustres personalidades, 
huéspedes de honor que llegarán 
a nuestra ciudad mañana, sábado. 
TEATRO Y CIRCO :—: : 

Este magnífico conjunto de alta 
comedia que actúa en nuestro primer 
coliseo, alcanzó ayer un nuevo éxito 
interpretativo con la reposición de 
la obra en tres actos de Leandro Nar-
varro y Adolfo Torrado "Siete mu
jeres". 

Todos los artistas que intervinieron 
en el reparto, oyeron largas ovaciones 
por su meKiitoria labor, particular 
mente los titulares de la Compañia 
que realizaron su cometido a la per-
íección. 

Por su parte, el Circo Imperial ob
tuvo nuevos triunfos en las tres se
siones dei día precedente. El público 
aplaud- ó entusiasmado de cada ni> 
mero y al ftnal del programa ratifi
cando con su aprobación, la acogida 
que el excelente - conjunto circense 
obtuvo en su preseuLación. 

Por cierto que en nuestra critica 
de ayer omitimos el detalle de con
sonar que el espectáculo esta avala^ 
do por la firma de "Circuitos Caree-
lié1' que lo presenta. 

Muy gustosos lo consignamos hoy 
remediando nuestro olvido. 
ENTRADA DE LOS TOROS 
A PRECIOS REDUCIDOS 

Se advierte a todos los produc
tores sindicados que la Emprasa 
de la Plaza de Toros, nos ha de
dicado las localidades de 17 pese
tas para las corridas de toros del 
Milenario de Castilla, 

Los productores que deseen dis
frutar de estas localidades de pre
cios reducidos, pueden pasar a re
cogerlas en el Hogar del Productor 
de Educación y Descanso (Vitoria 

s a l i d a 
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han sido objeto de reformas y me
joras dirigidas y ejecutadas en 
gran parte por Fortunato Julián, 
consistentes en la confección de 
todas las prendas de su indumen
taria y en la restauración com
pleta de sus figuras. 

Con motivo de esta delicada 
restauración, queremos recordar 
brsvementie la historia de los gi
gantones y gigantillos. 

Los primitivos fueron, sustituí-
dos por los actuales por indica
ción de don José María Fernán
dez Cavada, cuando ejerció 1̂ 
cargo de alcalde de Burgos, y en 
virtud de acuerdo adoptado en 
sesión de 1 de Junio de 1898. Di
cho señor dijo que estando próxi
mas las fiestas del Corpus Christi 
y hallándose los gigantones en 
malas condiciones, ¿e imponía ha
cer en ellos una reforma radical 
sustituyendo por otras nuevas las 
cabezas y manos de los mismos 
para lo cual debería autorizarse 
a la Comisión de Secretaría con 
objeto de que cumpliera su encar
go para las fiestas del año si
guiente. 

Oidas das palabras del señor Ca
vada, la Corporación acordó las in
dicaciones del) misino, concedien
do desde luego la autorización co
rrespondiente para que se ejecu
tase lo acordado. 

Los dibujos fueron obra de don 
Evaristo Barrio y del secretarin 
de la Corporación, don Isidro Gil 
Gabilondo, siendo el ejecutor dé
los trabajos Fernando Hendía 
"Cardeñita'*.. 

Según Albarellos y Salva el ori
gen de los gigantones se remonta 
a mediados del siglo XVII , ya que 
anteriormente y desde tiempo in-̂  
memorial existía la figura grotesca 
llamada "La Tarasca" y el cé le 
bre "Capidiablo". 

Los gigantillos vinieron a sus
tituir a, la primera y, en especial 
la gigantilla, hasta la modificación 
que en ella se hizo posteriormen 
te. servía para lucir cada año un 
traje y un sombrero que reprodu
cían e:x caricatura la moda rei
nante. 

Las otras transformaciones rea
lizadas en los gigantones y en sus 
lujosos vestidos de; rico damasco, 
datiani de 1861 cuando vino a Bur
gos la, Reina D.a Isabel I I ; des
pués se hizo la renovación ante
riormente citada del año 1900 y 
con independencia de otras refor
mas verificadas, e^ 1921 con motivo 
del V I I Centenario de Ife, Cate
dral y de las de- años anteriores, 

la n i r a alemasa M \ m \ i 

mel l l ewl i s Litzinaiiii ha realizado 

so I d vuelo 
Bsrtín.—< L a escuadra de com

bate que lucha en el Este bajo las 
órdenes del comodoro teniente cc-
ronei Lewhs Litzmanoi ha reali
zado, uno de estos días, su 40.000 
vuolo contra el enemigo. 

Solamente ¡en el ftfente del Es
te, esta escuadra, qu ha comba-

, tldo en todos los freiMjes de gue-
22 y 24) a partir de la publicación rra, ha destruido-413 trenes y 420 
de esta mota. ; locomotoras. Casi Imii quinientos 
NUEVOS ROPAJES PARA 
GIGANTONES DANZAN
TES ; : _ : : _ : : _ : : _ : 

Oorii motivo de las solemnes fies
tas conmemorativas del Milenario 
de Castilla, no sólo estrenarán -tra. 
J ŝ y unas magníficas dalmáticas 
ios ntacéros de la Corporación 
Municipal con; arreglo aa diseño 
dibujado por el artista burgalés 
^orftinato Juüán, sino que tam
ben a los clarineros y timbaleros 

les vestirá con nuevos ropajes 
ae acuerdo en nn todo con los di-
oujoa hechos por el Archivero 
•ttiouotecario del Ayuntamiento D. 
Gonzalo Diez de la Lastra, tra
bando con ello de restablecer las 
traoicionales costumbres del Con
cejo burgalés adaptando todos sus 
^ementos de esplendor al carác-
rer de los tiempos antiguos. 

También los clásicos gigantones 

mero de trenes acorazados, arma
dos potentemente por los soviets, 
han sido alcanzados gravemente y 
centenares de líneas de refuerzo 
y transportes ferroviarios han sido 
Initerrumpidos. En los bombardeos 
de los aeródromos soviéticos, esta 
escuadra ha aniquilado 1.960. avio 
nes en el suelo .y ha dterrlbado 
109 aviones soviéticos en combates 
aéreos. Más de 1.500 tanques y 494 
cañones fueron asimismo destruí-
dos en los numerosos ataques rea -
lizados por la unidad, que ha bom
bardeado más de mil locaJidadei 
ocupadas por el enemigo. 

En su lucha contra los objeti
vos marítimos, la escuadra de 
Litzmann hundió seis barcos mor
cantes, con un desplazamiento to
tal de 37.600 toneladas y el cru
cero tíe primera ciase soviético 
"Kirof'V- Efe ;.},•„ v. . J » rílí 

hasta el actual no se ha realizado 
en ellos una variación digna. de 
mencionarse. 

Como se dice anteriormente, las 
figuras de los gigantones han sido 
pintadas de nuevo por Fortunato 
Julián, quien ha llevado su labos 
de una forma inteligente y digna 
de los mayores elogios, ya que ha 
devuelto a estas figuras, represen
tativas de las potestades de las 
principales partes del Mundo, su 
aspecto primitivo. 

Los magníficos trajes que es
trenarán el día 5 han sido con
feccionados en talleres burgaleses. 

Por último, para que nada falte 
al mayor esplendor de los actos 
conmemorativos del primer Mile 
.nario de Castilla, también los dan
zantes y "Ixftines" saldrán, ata
viados con sus nuevos vestjidos, 
que son, en este caso, una repro
ducción, exacta de los que usabau 
últimamente. 
MAGNA EXPOSICION HISTO-
VÍICA EN. MURCIA :—: :—: 

Murcia.—La Falange va g conmemo 
\iit el próx;mo domingo las fiestas del 
Milenario de Castina, con una expo
sición histórica en Ifi íjtie figuraran los 
objetos que, como reliquias de un pa 
sado glorioso, se guardan tempíos 
museos y archivos de la oxidad, mu 
vhos de los cuales no han salido nunca 
óe los lugares en que se encuentran 
Tnt'c otras obras y objetos ügura/an 
ia imagen de la antigua Patrona de 
Murcia, Virgen de Arr&aca, el pendón 
del Moro,' de la ciudad de Lorca, los 
oenlones reales de la ciudad de Mur
cia, la lámpara votiva que los* Re' es 
Católicos donaron a la c'udad de Cara 
vaca, el Fuero Juzgo otorgado a Murcia 
cor el Rey aabio, la histórica Virgen 
üe Aledo y el otorgamiento de ciudad 
loble a Lorca, por los Reyes Catolices 

También serán expuestos documen
tos de carácter religioso e histórico,-
ápices, reposteros, ropas, y toda ciase 

de objetos conmemorativos, valiosos 
liemos, etc. La delegación provincial 
de 1a Vicesecretaria de Educación Po
pular, organizadora de esta interesan
te exposición, - se propone dar a esta 
un completo matiz histórico en tedos 
sus aspectos^ Con objeto de asistir a 
as • fiestas han salido para Burgos el 

presidente de la Diputación, camara
da Carrasco y el gestor mum-cipal 
camarada Domingo de la VUla. 

REPRESENTACION DE TA
RRAGONA :—: ; - : :—: : - : 

Tarragona. — En nombre de esta 
Dipu ta ción provinc:al marchará a 
liurgos, para asistir a las solemda^ 
des q̂ e se celebrarán con motivo del 
Milenario de Castilla, el vicepreslder. 
le de la misma y los maceres de la 
«. orporación.--Cifra. 
EL REPR KSENTANTE' DE 
MALAGA HA SALIDO PARA 
BURGOS :—: :—; :—: : 

Málaga.—El" Ayuntamiento de esta 
ciudad estara representado en las 
fiestas del Milenario de Castilla por el 
teniente de alcalde don José María 
HueJin que, a tal efecto, ha sal', do, 
ya para Burgos.—Cifra. 
LOS REPRESENTANTES DE 
LA CORUNA : :—: ;_; 

. La Coruña.— E l Ayuntamiento ha 
acordado (Snviar una representación 
a los actos conmemorativos del Mi
lenario de Castilla. Todavía no han 
mañana, .ya emprenderán el viaje, 
compondrán dicha represenación, pero 
^do designadas las personas que 
La .Diputación provincial también 
enviará una representación.—Cifra. 
LA DIPUTACION FORAL DE 
NAVARRA VENDRA A BUR
GOS EN CORPORACION :—: 

Pamplona.— La Diputación íoral de 
Naviaifra ha acordado acudir en 
corporación y con los maceres a la 
procesión cívico-religiosa que se ce** 
lebrará en Burgos el próxvmo domin
go según acuerdo adoptado hoy y 
accediendo a la invitación hecha por 
la comisión organizadora de las fies
tas del Milenario de Castilla. 
EL CAMPAMENTO "SAN
CHO EL FUERTE" EN 1BEAS 
DE JUARROS :—: 

Los cadetes del campamento vo

lante-"Sancho el Fuerte", que se di
rigen a pié a Burfos para presenciar 
las fiestas del Milenario de Castilla, 
han efectuado hoy la más larga etapa 
de la marcha, sobre treinta y tres 
kilómetros, que han cubierto las 
centurias en poco más de cinco ho
ras Sali eron del pueblo de Beloraio 
a las seis de la maiiana y s-u-ian las 
once cuando acampaban en Ibeas 
de Juarros, a 11 kilómetros de Bur-

¿ U n a c a r 

¿ e l P e p a p a r a 

La legación de EE. UU. en Lisboa i 
hace declaraciones sobre la notk 
de que el gobernader del Vatícai 

sea portador del mensop 

llej 

Lisboa.:—La Delegación .no'rtc 
mericana en Lisboa no lia hec 
ninguna declaración sobre la infe 
i lación extranjera, según la CUÍ 

Enrico Galeazz igobernador 
la ciudad del Vaticano que 
ayer a la capital lusitana por \ 
aérea, era portador de una car 
del Soberano Pontífice a Rooseve 
NÓ HAY T A L MENSAJE 

Ciudad del Vaticano.— Los diar 
han 'anunciado la llegada a L'sb 
del ingeniero Enrico Pietro Galoz 
de'egado especial de la comisión pe gos. Actualmente efectúan 1CÍ3 pre

parativos para la" ultima etapa que| üfleal de" Estado."Según los med 
terminara en-Burgos el sábado a las bien informados del Vaticano inU 
ocho de la noche. El espíritu de los man que este desplazaanjento ha si 
muchachos de las Falanges Juveniles motivado exclusivamente por una n 
de Franco es soberbio. No ha habido a'ón de orden administrativo p 
ninguna baja por enfermedad ai: por cuenta-del Gobierno de la Ciudad c 
lfcSíón- i Vaticano.—Efe. 
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H E C T O R VAZQUEZ, S O B R E " B A T A T O " 
Se celebró ayer en Laserna la se

gunda jornada del conciurso hípico 
nacional de las fiestas conmemora
tivas del Milenario de Castilla. 

E n primer lugar, se corrió la prue 
ba "Copa del Excmo. Ayuntamien
to de. Burgos", en la que participa
ron 18 caballos. 

L a velocidad exigida para esta 
prueba se había señalado en 400 me 
tros por minuto y la altura máxi
ma era de 1,40 metros. 

L a clasificación fué la siguiente: 
1.0, "Batato", montado por el te

niente coronel Héctor Vázquez, con 
4 faltas, 1 minuto. 24 segundos, 2/5; 
2.a, " Lus i tanocomandante Bctan-
court. 4-1-24-2/5; 3-°, "Perico", co
mandante Botana, 4-1-27-1/5; 4.0, 
"Barrilla", comandante Díaz Munta 
das. 7-1-3^4/5; señorita María 
Luisa Rivera. 8-J-2372/5; 6.°, "Grá
dense", capitán Gavilán, 8-1-25;-7.°^ 
"Acosar", capitán Malax Echeva-
rria, 12-1-27-2/5; 8.°. "Liébana", ca
pitán Gavi'lán. 12-1-39-1/5; 9.°, "Re
chupete"-, Isabelo Martínez, 12-1-39-
1/5; 10.°, "Tarifa", comandante San 
cho de Castro, 12-1-21^2/5; H.0, 
" B e a u j o a i s c a p i t á n Gavilán,. 16-1-
36; 12.0. "Cribador", Mateo García, 
I9-Í-3Ó; 13.0. "Generativo", coman
dante Diaz Muntadas, 23-1-45; 14.0. 
" Baga", comandante Botana.. 24-1-
33-2/5; 15-°. "Cabildeo", capitán T ó 
bar. 24-2-05; 16.0, "Tajo", De Tria-
na, 28 1/2-1-58-4/5; *7-0i "Bastión", 
Gallardo. 31 i/2-;l-Í58-4/5, y 118.0, 
" O b i " , Monfort, 51-2-33-1/5. 

Por haberse establecida 18 pre-| 
míos, todos los caiballos que con-
rrieron se clasificaron. 

Al vencedor se le adjudicó la co
pa del Excmo. Ayuntamiento de Bur 
gos. que le fué-entrega al final de la 
prueba por el alcalde de la ciudad 
con Aurelio Gómez Escolar. Asimis
mo obtuvo un premio en metálico de 
1.500 pesetas. 

Los demás premios fueron los si
guientes: 

2.0 premio, T.OOO pesetas; 3.0. 800; 
4". 600; 5.0. 500; 6.°, 400; 7.0, 300; 
8.°, 250; 9.0 y 1o.0. 250. del ai 
18.0. premios de 200 pesetas. 

A continuación se. corrió la prue
ba "Copa de Su Excelencia el Ge
neralísimo". Presidió esta segunda 
parte del concurso el gobernador mi 
litar de la Plaza general Gorgojo a 
quien acompañaban el coronel jefe 
del Estado Mayor del Sexto Cuerpo 
de Ejército, señor Aízpuru y coro
neles, jefes de los Cuorpos de ia Guar 
nición. 

Esta prueba se corrió de una ma
nera particular en cuanto a la for
ma de clasificación. E l número de 
obstáculos a salvar era de 18 en dos 
vueltas, es decir, un total de 36 con 
una velocidad niáxfcna cxügibáe de 
400 metros por minuto. L a puntua

ción se obtenía por número de ob; 
táculos salvados. 

L a clasificación quedó establecid 
de la form-a siguiente: 

I.*, "Tomillo", montado por el je 
ven Jinete civil señor Goyoaga, qu 
salvó los 36 obstácu-los empleand 
un tiempo de 3 minutos con 18 se 
gundos; 2.0. "Tarifa", comandant 
Sancho de Castro, 36 obstáculos e; 
3-32-3/5; 3.0) "Liébana". capitán G 
vilán, 35 obstáculos, en 3-25-3/5 
4.0 " Tantán", comandante, Garcí 
•Cruz, 33-3-22; 5.0. "Ranchero", ce 
mandante Nogueras, 30-3-28-4/5 
6.°. "Barrilla", comandante Día 
Muntadas, 27-2-53; 7.0, "Batato", tq 
niente coronel Héctor Vázquez. 25 
2-43-1/5; 8.°, "Nerval", mismo jine 
te. 24-2-47-2/5; 9.0, "Prusiano", co 
mandante García Cruz, 21-2-30; 10. 
"Talismán", señor Goyoaga, 17-1744 
11.0, "Tamango", capitán Pagés , 17 
2-15; 12.0. " Graciense", capitán Ga 
vilán, 15-1-44; 13A "Perico", comai 
dante Botana, 13-1-27-3/5; 14.°^ " C : 
bildeo", capitán Tobar, 12-T-50-1/5 
15. "Giralda", señor Goyoaga, 8-0' 
57-1/5; 1 ó.0., " Topolino", señorits 
María Luisa Rivera, 7-0-55; 17.0 
"Acosar", capitán Malax Echevarría 
7-1-02-2/5, y 18, "Tajo", comandan 
te Triana. 6-1-53. 

E l gobernador militar de la pía 
za. don Rogelio Gorgojo, brzo en 
trega al final de la prueba de la Co 
pa de Su Excelencia el Generalísi 
mo al vencedor, al que felicitó muy 
efusivamente. 

• E l señor Goyoaga. además del pre 
ciado trofeo alcanzado, ha obtenido 
un premio de 2,000 pesetas y el res 
to de los jinetes ganadores los si
guientes; 

2.0. 1.500 pesetas; 3.0. i.ooo; 4.» 
Seo; 5.°, 500; 6.°. 400; 7.0, 300- 8 o 

; 9.0_ y 1o.0. 250. y del 11.0 al r8.¿ 
míos de 200 pesetas: pre 

l o s b u q u e i a l í a d o f 

b o m b a r d e a n P e l l a r e 

e n C a l o b r i a 
• Roma.—Comunicado del alto man
dê  de las fuerzas armadas italianas. 

"Una localdad de la provincia de 
Ñápeles ha sido bombardeada por 
aviones adversarios. Î ot daños produ
cidos son de poca importiincia. 

Buques enemigos han disparado con 
tra la zona del cabo Pellaro (Cala^ 
bria), retirándose ante la reacc/ón 
de las baterías costeras. Filmado; 
general Ambrosio".—Efe. !-

L e a lo» A W N C I O S E C O N O M I C O S 



t h D I A E N L A C I U D A D 
l JL JíéJtC.' nos al toma gencraJ 
? los comentarios. Es una fuerza 
rebatible, poderosa, la que nos im-
ilsa a eila. 
Cacía día que tra nse urre se acen,-

¿an de una manera bien ostensible, 
s preparativos de la ni a gruí con-
; em o rae ion que be mes de \ ivii. In-
nidiwl de dcialles van uUimánd"se 

multitud de forasteros liegan a 
f eiaáad, dotando a la misma de epe 
no peculiar de toda población*" en 
isperas de un grandioso acont* ci-
¡ento. 
Nu< btra ciudad, con su aubíeiulad 

ira<tcrist¡íJ4i y '.ordial, aprestase a 
vir jomadas que han tic niart-ae un 
uevo .jalón de gloriosos perfiles cjue 
<re;;ai a la ya brillante Historia de 
ucstra región.: el Miicnaiifo de 
astiUa.~B. £ 

E n el sorteo dfti cupón- pro-cic-
GS celebrado el día de a>er# res;iltó 
icuúa'.íü el núlfecco' 836. 
CCmprad el cupón pro-^ciegos j 

C'Ctribuiréis a una obra patr iót ica. 

LOS CONCIERTOS DEL "ESPO 
ON.—Programa de las obras que 
jecutará hoy la banda de la m ú d e a 
e, la 61 División a las nueve de. la 
oche en el pasco del I-'spolón. 
J.'V Camino de rosas; paso doble; 

, Franco. 1 „_.. 
->.•• La leyenda del beso, Fari tV 

Sou'ílíUo y Vcr t . . 
La tabernera del puerto, se-

c.cción. Sorozabal. - i r 
4,- Cubailícría . ' rúst jc^a; , '. (ifnter-

nodío. -MaScagrti. 
" TÍO Xan,. capricho; M . San 

Uiu'ueh " " , ; - * 1....,, • 

bia, -4.0; mínima a la sombra, 12.5. 
Dirección y fuerza del viento: A 

las siete de la m a ñ a n a ; N.E.—-IA 
K m ; a las dos de la tarde; E 'C^S 
K m ; a las siete de la tarde; N.E.— 
13 K111. 

Recorrido. 160 Ki lómet ros . 

CRUZ ROJA E S P A Ñ O L A . — A m 
bulancia J i ú m c r o 10: Durante los 
días 5 al 12 del actual, y con mot i 
vo de las fiestas del Milenario de 
Castilla se hallará de servicio todo 
. t i personal de la ambulancia^ 

9 I R C A S C R U B E R 
A prueba de robo, fuego y so

plete. 
Representante en Burgos: 
L . Uríbarri , i iarr ío Gínicno. 23. 

Teléfono ,2152 » 

O B S K K V A C I X O K S M E T E O R O 
OGICAS.—Baróme t ro : A las sic-

e de la mañana , - 688.8; a las dos 
íe la tarde, 688.8; a las s,iele de la 
arde., 689.0. 

' í empora tn r a : Máx i in^ a la som-

é m e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

¡ Conípanía de Comedias de Lina 
Santamaria-Juan lUringoJa. A. 

I laá 7% y n noche, "De mala 
- raxa" de EchCearáy. 

C I N E A V E N I D A . — Hoy, 
f en sesiones de costumbre, 
í " M o r t a l suges t ión" . 

.COLISEO C A S T I L L A . — 
í; Hoy . programa doble. " E l dra 
;. gón de la muerte" y "Deber y 
i disciplina". 
> CVIKCX) I M P E R I A L . ^ - Hoy . 
| a las 7f y JI noche., grandes 
j actuacicncs de" Ja Compañ ía . ' 
j c jn su espectáculo " Charivari 
l . cu- !a pista",- • -

G R A T I T U D . — L a familia de-, vio-
ña Eelisa Bermejo de la Torre ; 
( q ' c. p. d.)j en la imposibilidad 
<.'e hacerlo personalmente, nos rue-
¿a bagamos constar su agradeci
miento a cuantas personas se inte
resaron por el curso de su enfer
medad, asistieron a su entierro; y 
testimoniaron su pésame'. 

M O V I M I E N T O D E M O G K A F I 
CO.—• Defunciones: Euscbio Ba-
1 riocanal González, de Castií - de 
Peones; 60 ' añps ; barrio de V i l l i -
'mar, • 5. -• J í l •"' . f 3 - | 

Nacimientos: Purificación Gallo 
Manriqu-c. Fcnuindo GarcTa Gar-̂  
cía. ?̂ ^-ff.^'^-^Éí-iJs 

I N S I Ñ Á N Z Á 
Cul tu ra general, Labores, Dibujo , 
P in tu ra , Mús i ca , T a q u i g r a f í a , Me
c a n o g r a f í a y Contabi l idad. C í a l e s 
de ' 'La MUagrosa" anexas al Asi 'o 
ÚQ San José . M i r a n d a 7. (Vistas 
a la calle ac San Pablo) . 

H E R N I A D O S : para ia conten* 
ción de las herniai usad apara 
tos GRADO, 

Se construyen toda clase de apa. 
ratos-ortopédicos a medida o e* 
gún prescripción facultativa. 

Piaxa de Prim 24, pral dereelií 
B U R G O S 
.(Censura número Mí. 

m m m m m m \ m \ 

V i d a e t e r n a 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. Sandalio, Basili>;t. Eufemia, Do 

rotea. Tecla. 
Misa, con r i to simple y color ver 

de. de la Dominica X I de Pente-
ces tés , secunda orac ión A cunctis, 
tercera Eidelium. cuarta por la paz. 

Puede decirse misa votiva o de ré
quiem. 
S A N T O S D E M A C A N A . 

Ss. Moisés pf. Marcelo oh.. Ro-
-ÍMIIÍU de Veterbo ygs. 

Misa. con r i to simple y color. 
1.'lauco; de Santa María en el sá
bado; segunda, o rac ión , del Espír i tu 
Santo ; tercera por. la-iglesia o por 
el Papa, cuarta por la paz y Pre
facio de la Sant í s ima Virgen. 
C U L T O S . . V - ^-Wí 

S A N L O R E N Z O . — Archlcofradía 
de l í i jas de M a r í a : . * 

Novena en honor de la Santísima 
Vi rgen. 

Por la tarde, a las siete y media 
con exposición y se rmón por el 
K. P. Teodoro Mar t ínez . S. J. 

m i HUIIIHBLÍ 
Se pone en conocimiento d e r p ú -

bUco que los servicios de! Dispen
sario Ant i tubercu loso a p a r t i r del 
d í a 1 de Septiembre, s e r á n : 

Lunes—.ingreso de enfermos de 
la cap i ta l de ocho y media a 9. 

Hártete.—• Ingreso ele enfermos 
nuevos de 3a p rov inc ia de 8 y ine
dia a 10 y media. 

Miércoles . -—Enfermos de la ca-
p i t a l y í l a p rov inc ia v i s tos -©n an
teriores consultas de 8 y media a 
nueve ios de l a cap i t a l y hasta las 
10 los de l a p rov inc ia , • 

Viernes.—-Enfermos de Neumo.fcó. 
rax de la cap i t a l a las cinco de 
ia tarde. 

S á b a d o . — Enfermos de Neumo-
tórax de i a p r o v i n c i a de ocho y 
media a nueve- y media . 

fíe ^advierte la p r e c i s i ó n de, la 
asistencia p u n t u a l , ' pues pasada^ 
dichas horas no se a d m i t i r á n i n 
g ú n enfermo. ' 

« l a Á m u e b l a d o r a » 
Si quiere ahorrarse dinero v i s i 

te esta casa donde e n c o n t r a r á les 
muebles a precios m u y baratos. 

S a n P a b l o , 6 y 8 
( F R E N T E A COPvHEOS) 

T R A S P A S O 
G r a n negocio de t ienda de ul

t r amar inos , s i t io c é n t r i c o y de 
gran r end imien to . In formes : 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Merced. 12.-BURGOS . . 

N O T A S M I L I T A R E S 
A C A D E M I A S 

Se concede el ingreso en la Aca
demia de T r a n s f o r m a c i ó n de I11 
genieros al t en l e r t e p rov inc i a l 
don J o s é Herrara Repullo. 

DESTINOS 
I n f a n t e r í a . — Comandante don 

Diego Guerrero Castro, de dispon!-
h íc forzó en la sexta r e g i ó n , a l 
Gobierno m i l i t a r de Burgos. 

C a p i t á n provis ional don Carlos 
Palormar Molinos, del r e g i m i o n í ü 
£4, a l 22. 
, Teniente provisional don Gabr ie l 
G o n z á l e z . Atonso, del 19, al 22. 

Alférez provis ional don Francis
co Castroviejo F e r n á n d e z , d.el 14, 
a l 22. 

Qtrc, don S e b a s t i á n G a r c í a Ruiz, 
de-i grupo de regulares n ú m e r o íi 
a i regimiento 22. 

Brigadas.— Don Fidel Abad M a r . 
Üínez, del regimiento 53, ai 22. 

i Don 
ai 22. 

Don Gerardo G a r c í a L á z a r o , del 
38, a l 22. 

Don J e r ó n i m o M a t é "Maté, dei 
34, al 22. 

Don Sa tu rn ino Sanz S i m ó n , de 
disponible ' leu la p r imera r eg ión , 
a l regimiento 22. 

D e n Moisés F r í a s M a r í n , del re
g imien to 38. al 22. 

D o n J u l i á n Rojo Conde, del 14 
a l 22. 

^Ar t i l l e r í a .—Comandan te don K m l 
Uo M a r t í n e z de S i m ó n , del regi^ 
mien to 46, a l 63. 

Brigadas.—Don J o s é G a r c í a Gar
cía , ;don Severino M a r t í n e z del 
Barco, don Aníba l Montesinos Bar-
jacobe y don Angel- Castro Pala
cios, a l regimiento"63^ y don Jú¿;-
to C a d i ñ a n o s Loza-res, a l Parque 
d& A r e n e r í a de Burgos. 

. Oficinas militiares.—Archivero tor 
cero, don H e r n á n , .Cortés Vallen-

| te, del Estado Mayor del Cuarfx-l 
.General dei 6.° Cuerpo de E j é r c i 
to , a ia D i recc ión general de gsr-

1 vicios. 
I Guard ia Civil .—Comandante don 

Luis Tejada B a r c e l ó , de la 200 
! comandancia, a l a p í t o a mayor 
del 12 tercio. 

| I n t í e n d e n c i a . — T c n i e nte don Fe -
.Upe E c h e v a r r í a Á i z p u r u a la ag ru -
. p a c i ó n de tlropas de la sexta r? 
' g ión , 
j SUELDOS/ 

So conceden de 7.000 pesetas a l 
, maestro armero d o n Octavio La-
viada Aguirre , del b a t a l l ó n tío 
transmisiones de) 6.° cuerpo de 
E j é r c i t o y d!e 6.400 a l maestro he
r rador forjador, don Amando V i 
llas López, del sexto depós i to de 
semenales. . •' •..a¡t-

M o l o s d e E d U t c o c t ó n 

KS.CUKLA N O R M A L D E L . M A -
GiSTl - .RiO P R I M A R I O 

Exámenes 
EÍ ' día 9 del corriente darán co

mienzo en esta: Kscuela Normal los 
exámenes para alumnos de los distin 
tos planes. 
.- Así mismo el día 16 cernenzaran 
los- mismos.', para- alumnas también 
en sus distintos planes. • 

Las horas, y disciplinas se anun
ciaran oportunamente en el- tablón 
de anuncios. 

A c a d e m i a G e n e r a l M i t i f a r 

Academia General dei Aire - Escue la Naval 
P r e p a r a c i ó u en l a A C A D E M I A " E L C I D " — Locales independ ien te 

Di rec tor : D, Jo sé M a r í a G ó m e z . P r e s b í t e r o . 
Profesores: D . Luis C h a c ó n , comandante de Ar t i l l e r ía diplomado 

de E . - M . e Ingeniero geógra fo . Ex-profesor de l a Academia de A r t i 
l l e r ía e Ingenieros. N 

D o n Carlos Auz, c a p i t á n de In t í endenc i a . Ex-profcsor de l a Acade
m i a de T r a n s f o r m a c i ó n de su Cuerpo. .. 

Y otros Jefes del E j é r c i t o especializados en E n s e ñ a n z a M i l i t a r 
Aper tura de Curso: D í a 15 de Septiembre r ^ 

R LA a n a -de Afuera, 16. 2.° — Dei 10 ;a 12. / \ \ \ 
dZ-Ofí: Duque de la V ic to r i a , 18, 3.° — Dje 15 a 19. I 1 i 

Peluqueras... Peluqueros... 
N i permanente Juan i i l permanente Pedro, únicamenfee permanente 

CROK a l aceite 

C o n c e s f O f i a r i o : P E R F U M E R I A F E R M I 
L a í n Calvo 22 

I Í@|iá§S fitcha oficina doná« no 
ífc^ * T-VCT™^ A txisten inscritos dispo-, ARRIENDA o ven- aibIefl del ofi io ^ 
i de ^ 1 anegas de tierra. ^ „ r M 
ems. huertas, dos cxisas 

, con cuadras y tenadas 
para toda clase ae ga. 0£ic.n áe Colocacióri 
nado con facihdados conforme previene 
paî a la adqu'sicion de o . 1 . r \ ^ . . 

\ íes se han inscrito pre-
riamente en la citada, 

ia maqumana agrícola Decreto de 24 de Octu- Se e á m í l M á t i é * . \ m dUes J a m a ñ a n a har tes \ m s i e t e ¿ * \ & I c i r d e 

] .„ _„ ê j-^g ej que 
P f se ^ P . 0 " 6 / f ^ ' S tsimismo determina que 
.aperos de labranza. Pa ra tratar en RobreriD el mcumolimicnto de 

(GrcJiHa * Poieria). cordja con muIta9 d« 
con Blas Peí e2. 
í íECESITO, una o dr^ 
habitaciones para oftei 

tales/ obíigacSonfea «e 
rija c<m multa» 
50 a 500 peseta» 

na, sitio céntrico, preft , NECESITO s^'^enta 
' 3|We Ha?ón: sePa cocina' no ^ v a r á 
! ¿ a r Idenl Sombrererí V buffll0S fá ípn^esí 
' 4 :SU*^Uw \ * 1 110 importa precio: 
, ARRIENDO planta ba- Tcléfon0i 16fi7-

íá cen piso. Preferible 
; venta. Razón Mola 11. B NFi-KSITA a s i's tenia, 

buenos iníormca. b'en re 
Á U Í m m M m tribuida. Tinte-, 10, 1.-

derecha. 
. v « e c e i o r i o t 3E .NECESITA cocinc-
1 V E N D O 'motobecane ra. Síni Lorenzo, 2" ai 
^•tipo moderno i j H.P. 10, 
\ circulando. Celestino CT7 -Ki-rnTci^rK-

Quintana. Cardcñadi- ^ , ^ 9 . ™ -] j4- cliacha, buenos infor-
f •0' . H, mes. Calvo Sotelo 9. 

• | « l e € l l « I o a « í SE NECESITA mucha 
; _„ , , . bue-rvee ilifoí-mes. 

geírtto dte 14 de Mayo 
! • xj^i determina <vx* NECESITO ama soca 
fet eímpresa» y patro- Para cuidar a un niño. 
BCfC «tfia -ObUgado» a Espolón 14, 3.". 
»fij.iicitttr ia« U Ofícina- SE NECESITA asía
l e Coiocaciwi «1 per- tenta. Almirante Boni-

1 ge-sul «ue • aecesitcnu la;: 16j 2.0 izquieixla. 
^ ^ ^ ^ S a ^ c J S SE NECESITA m u c i l ^ 
mg^$ fl^ fei*eítar al cha. Calle de Juan A l -
t ^ g d a , i c a i U r o a ibaa-Uos, m m , X. 

C o m p r a * f v m í m V ^ ^ O perro lobo, ra-
. legitima.. Huelgas, 27 

Ningún artículo ú s a i o g E VENDE la cara 
podrá veríderse. ftegúu n g calle de Feman 
lo dispuesto en la I-e-González (Arco do San 
gislación vigente, a má ^ ,^-1^ Con aiapUo^ 
yor precio del 80% del i£>CaT.es. Informes en 
•eualado en la taia« ia misma o San l'edro 

Cardeña, 4y. 
PALOMINA &e compra CASA nueva cuatro pí-
Of.ertas Notario, Roa, sos, bajo industriad 
Gonzalo Alvarez Rome-véndese 135.000 pese
ro. Notaría. tas. Comercial Burga-
V E N D Ó 40 coram-le33-
brea para vino. Viuda PISOS vendemos cua-
de Víctor Gallo, l í o - tro habitaciones, def*-
tería. San Cosme» 25 pensa, sevicias, llave 
y 27. en mano, 27,000.: Co^ 
VENDO máquina c e p i - ^ ^ i a l Burgalesa. San 
Uadora hierro. Informestaiidei*. 10, 
San Juan número 29, MONTE vendemos sex-
primero. _ • ta parte, caza, pasios, 
VEí-íDO tartana, y apavcarboneo, próximo caw 
rejado. Tratar, Luís Es-Pita!. Comercial Burga-
pinosa, Molinillo, 3. lesa. 
SE VENDE coche de PABELLON grande pa-
niño uuevo. Calera., &. 136. V^^stria^ aimacy-n 
1.* j2auierda, de 2 a 5. pa-tatas^ etc^ wnde 
MAQUINA de coser S x ? ^ ™ * * ™ 1 Sui^aleie».. 
ger. seminueva, vendo, VENDO mante le r ía de 
Allaixn'os, 3, duplicado, crepé. Almirante Boni-
S E VENDE oierta can-.fa^ 16- 2 0 izau^ída. 
• idad de uva, para ..tra-VENDO bicicleta, con 
X&v con Ju l ián G ó m e ^ u u u ciiUxena de repuj¿> 
Cu ScQdiKnijo de Biu-evii to. Culera, i . 1. 

VENDO en r e rnán -Gon VENDO entresuelo con 
ISÜCíí las casas 35 y ébi.hnería, as.ü̂ ü 
Palonui 9, Puebla 21, 18.000, 20.000; con ba-
Otra Duque de la Vic- ño calel acción 55.000, 
loria. Sáenz de Santa- G;.C00 pesetas. Lia es. 
maria. San Juan, 65. ftfi. -jm'ano?. baen? de 
BE VENDEN las casas B^nta Muría San Juan 
números 2, 4 y 6 de 
calle del Procurador, c . 
en el barrio de Sau CllS&ílavs2«£ 
Pedro y, terrenos ane- COPIAS a m&qulnm, 

edro Ciuses particulares, l a 
" " q u í m e c a , inglés, lat ín, 

cui íura general. Vega 
VENDO mostrador í;i)r-27. Portal 
tatSí ¿yenunueTO muy 
i u i l para venta antuu J M _ 
lanío. Largo dos metras ^ * M d « t s ? »P«W* 
al to u , ^ . cero oc¿io, V F . X D O un par de 

y c-uare.na3mila3, taIia y ca. 
gramófono r ro seminuevo. P 

SE VENDEN 3.000 arro
bas de paja. Fíumencio 
Escudero, Celada del Ca 
mino. 
TERNERA hdlandesa, 
se y ende Santa Cía ra, 
11, panader ía . 
VENDO seminueyd dos 
carros, diferencial, \nia-
Ifecate, mirador. ' porto
nes, puertas, bañci*a re 
donda, Sanz PasiíorT 

baio. 

CEDO buenir-L habita-
o.ón con una. o dos ca-
\ m^fj (iivíot .mes esto' 
Admiiusracíón. 

jos. Informes. 
Medina, Sanz Pastor 
mero 10. 4."... 

E C O N O M I C E dinero 
comprando en los im- Tra^fe»ftSO» 
p,o r t «uves 

ALMONEDA varios mué 
bies. Puebla 20, 3^ 
isCifíierda,- i 
COMPRO •vmé& m m 
ble« uaadoSj juáquíflag 

• ooeer K« cxregl&su. 
aa limpian. IAIR Sel-m 

PERDI t) A documenta
ción veiiícUlo BU-1.805 
can-etera Arcos. RUCLCO 
'levolución General Mo 
la, 9, 2.° derecha. Gra
tificaré. 
EXTRAVIO de una va
ca pelo rojo claro, cuer. 
na abierta, con cence
rro. Avisar a Adrián 
Cuesta, Los Barrios de 
Viiladieeo: 

unci'.o uno, 
placas de 
semiinuevas P i s o n e s •ara 

tratar, con su dueño ; 
en iglesias, Maxiraina Barriada La . Soo al, 4. 

VENDO perro caza 15 Santos, 
meses, cruce, peni"^uf-VF.NDO Vías ratina re-
rc y poiuUn-; rhfprn*es cicr»: oarida. Tratar, Vio 
esto Admuilsirción. toriano Alonso, Carde-
aE VENDE vino a 3 fttá*-jo. 
pescas cámara , f ^ f ^ ^ARA tnaadoraa • ta-
c«fciw: Campo. M r „ w dustrta& siectríwMa-
rru^- quü«iría. ti-aaaformado 
VEÑOO verja - s e p u l t a - c o n d u c t o r e s , bOio^ 

mayor:- cuatro faro-, fcis, "Elu-Maqul^arta 
lea panteón, Pranct^có eléctrica» S. L . Xeittb-

.talleres 
Loarte. San Pablo nú-
mera 9. La má.Nima ele 
ganda y comodidad en 
trabajos de lápdcerí-a. 

Variación de modeles 
en butaqnitais, butacc^-
fces confortables, camaa 
turcas, cuartos de es
tar, etc. 
SE BARNIZAN y se ence 
ran toda cls^e de miifv 
bles Pea-nán González, 

SE VENDE sillería, Fer 
nún González, 60, l.« 
•tíer^cha. 
VENDO dormitorio cora 
pteto, üula, comedor, 11-
bi'eria,. sillería; oti-os 
niv.eblejt. san t ociide s, 
i . 1*; 

TRASPASO * apdrturEÍ 
gran bar y hermosa bo-
ck-ga. montada con toa
dos los adelantos mo-. 
demos. Pen i án Gonza^-
iez, 74 • segundo. 
SE TRASPASA pesca
dería. Razón; Padi* 

Flórez, número 18, Je
sús San tamar ía . 

V a r i o s 
SE HACE bonita per
manente solriza muy 
económica. VÜUiverde 
Mogina, Elena Vlñé. 
OPOSITORES; CeTUíi-
cadas penales y dímws 
documerrtOfi. -GESTORA 
ICARO"1, Aparado 883. 
Madrid. Remiínmos tex-
toí? y pifogfwwás. 

file:///nia-


los d e p o r t e i 
E l demingo l a G I M N A S T I C A 

t e t r a s l a d a r á a 

m m 

E l M í l e m i r f o d e C a s t i l l a 

para contender con el once titular en 
partido amistoso de presentación 

ciscusión- y 
A juzgar por 

íestado, la nota 

Aver tuvimos ocasión de hablar con 
. ¿irectlvo de"la Gimnástica. Nues-

Irá convoi-sación abarcó temas muy 
rivci-sofí pci-o. como es lógico giró al-
u-dedor del fútbol y sus problemas. 
Campo, equipo de ancionadop, pro-
Tmidad de la temporada oficial et-

etcétem.. . fueron objeto de 
cambio de íimpresiones. 

lo que nos fué m a ñi
que días pasados pu¿ 

bigamos rctercnte al ficliaje de ju 
gadores locales ha encontrado eco 
éñtre éstos. No del modo que hubiera 
sido destable puesto que son muchos 
ios que todavía no se han presentado 
por el domicilio del Club pero al me
nos en forma notable. 

Es de esperar que en estos días 
presten su ponformidád gran parle de 
los muchachos de , conjunt os locales, 
pues creemos que todos hab rán llega
do al conVencimíüiUo de que militan
do en las filas de nuestro primer Club 
es la única forma de enc^iiza.v e'l 
deporte debidamente en nuestra c;u-
dad. A nada puede conducir ia exis
tencia de equipos , y equipilios que ño 
encontrarían no ya modo de desen-̂  
volverse, sino tampoco forma posible 
de subsistencia. 

A juzgar por noticias llegadas a 
nosotros se va a proponer para el se
gundo once de ía Gmmáftioa el nom
bre de "Burgos C. de F." 

Otra de las cosas que nos ha, sido 
comunicada —y que fiiicierra parti
cular importancia— es que el próxi
mo donrngo se estrena el Cuadro '.:ue 
ha de defender nuestras colores en 
la Tercera División. Amadeo, non Lo
dos los muchachos se irasladara. a 
Miranda de Kbro para contender con 

f l conjunto titular. No es posible de
terminar la alineación que se opon
drá a los mirandeses, pues se con> 
prende que serán introducidos cam
bios on las líneas ya que se desea 
comprobar el estado actual de los 
' viejos' y "nuevos" elementos. 
' Lo que si sabemos es que la im

presión preduerda por alguno de és
tos es inmejorable. 

E n l e g í t i m a d e f e r í s 
Por Teodoro de IZARRA TAMAYO (Presbí tero) 

\m 
M a ?' i ? i a , 3 i BARCELONA 

Tiempo :iá que lu veníamos pen-' 
r.aiHlo: cuando cronistas e historia^ 
dores tratan de Castilla en sus orí
genes, andan muy errados* y la mi 
ran co^i malos ojos. Uniendo en 
uno a los varios, reines de España 
expulsando a los infieles, enviando 
navegantes a descubrir un mundo 
nuevo, y religiosos y capitanes que 
1J conquisten para Dios, para Es-

ña; para la bumanidad, embar-
tulo sus tercies, para que vayan 
contener la ola sucia del -proles-
itismo. que pone Kuropa en tran 

de geno/al putrefacción. Casti-
• es admirkda, aplaudida; ensal

mada hasta las nubes. Acorraladai 
p.oi' los musuliuancs, uncida inder 
buiamentc al yugo de los godos-re
sucitados cu ' Asturias, gimiendo "en 
sv eautiv.ei'to, soñando en su libera 
c;ón; preparándola durante dos si
glos. Castilla sólo recibe duros cali 
íicafivos, insinuaciones vejatorias y 
calumniosas; continuos denuestos. 

Tiempo ha que lo veníamos ob-
selvando; pero desde que. ansiosos 
de documentamos acerca de los 
orígenes de Castilla, nos hemos de
dicado día por día y mes por mes 
a bucear en crónicas antiguas y mo 
demos historiadores, núes trias im
presiones se han convertido en ple
na convicción: la Historia no es 
justa con Castilla en IQS días de 
su formación. En un principio esta 
convicción n£s causó pena; después 
ya no fué pt-na, rué indignación. 
Hubo un día que al salir de la B i 
blioteca Provincial, cansado de. tan 
los latinajes y liarlo de tantos im-
pi operios. bajábamos la escalera 
clamando: esto ya no se puede 
aguantar; es menester poner las 
cosas en su punto; tenemós que 
escribir un art ículo en. legítima de
fensa. Lo pronvetido es deuda: aquí 

cu 

godos i 
.cuanto 

on sus mismos fa
mas con sus ene-

en 

gala los 
miliares, 
migos. 

La narración del ases ínalo 
los cuatro condes de Castilla 
Carrión nos ha parecido scncIUa-
nientc horrorosa. " E l rey O r d o ñ o , 
escribe el mismo Sampiro. próvido 
y perfecto como era, envió correos 
a Burgos invitando a los condes, 
qué entonces parecían gobernar 
aquella "tierra y estaban contra cV 
cu ' rebeldía". Nombra a los cuatro 
que acudieron al Tejar y cont inúa: 

coi no c 
;ún dice 
curso de 

corazón 
L Sagrada 
las 

le 1 

Concederé exclusiva venía 
o comprador en firme 

líiíili M m \ lililií i tóimi í u m l i I i 
P r e p a r a c i ó n para su ingreso en la Academia H E K J í E R O 

Unica Academia que por los resultados obtenidos en las convocatorias 
de 1942 y 1943, ofrece las mejores g a r a n t í a s de éx i to 

PARA INFORMES: 

D i r i g i r s e a D . J U A N l D E L R I O 

Pabeilciles del Cuartel tíc C a b a l l e r í a 

esta el art 
meramente los 
contrarios y a 
iuslilicaremos. 

Es necesario 
que" los vasco9c 
ñeren los croni: 
varros. Ta-mbicr 

ocasiones 

1 x p o n d r e m o s p r i -
juicios de nuestros 

continuación nos 

esen t e 

ra: 
los 

Repapacíones^ 

Marav i l l a á e la 
Facilidades ée 

t é c n i c a 
pago. 

alemana. 
Cambios. 

c.'.nscrvar 
ron sin '1 
los 'llano. 

•danz: 

tilla 
aprc 
con: 
cinc 
tilla 

,aao na 
i guie nte 
los casi 
que no 

Vier; 

tener oien p 
, a ciui^es' se re

ías, no son los -na
so les aplicó en 

esta denominación; 
le Asturias nunca 
negarlos. Los vas-
son los alaveses y 
-n lu rnrandad con 
i-e fon dio ron contra 

sus. serranías, las j 
Minués y acometió- j 
; la repoblación de 1 
us valles nació Cas-

formaroñ todos en i 
.os vascones, por I 
ii ni más ni menos j 
nos de aquella Cas-
cho después se ape-

cuyo luiiite .occí-
éastro de .Ponticur-

cyes. 
Escritura, y 

aguas están en la 
mano del Señor, sin que lo supie
ra nadie más que los propios con-
scieros. mandólos encerrar en un 
calabozo y allí matarlos 

D'e modo que no reconoce la au
toridad de los condes de Castilla: 
parecían .gobernar aciu^lla tierra,/ 

Recomendamos esa cláusula a los 
que se obstinan en sostener qup 
nuestros condes yeníatl nombrados 
por los reyes de Asturias'. Si no 
pusiéramos las palabras mismas,, del 
cronista fielmente traducidas del 
latín, podrían creer nuestros lecto
res que exageramos. No hablemos 
do la aplicación del texto de la Sa
grada Escritur,a. Bque está muy fue
ra de lugar; pero calificar de pró
vido y perfecto . a un rey que 
sin forma de "proceso m^nda ase
sinar secretamente en -el calabozo, 
a cuatro caballeros que ha cogido 
a traición, es algo que subleva. Ya 
Vendrá* el arzobispo D. Rodrigo, 
cuando baya terminado el * i.mperio 
de los godos y sea rey de León el 
rey de Castilla,, y haciendo honor a 
la justicia, escribirá. " E c h ó un bo-

gloria y manchó su man 
con sangre inocente, 
erdad que ante tamañas 
e siente el a'lnja enyuel-
nnbe de . tristeza, que 
la oprime y la irrita? 

ia tenemos que echar 
á otro ere 

;c persuadan 
escrito los 

aliarse con los moros para dcsba-< 
ratar a otros cristianos, pero eso 
no lo hicieron tnunca los castella
nos. E l Endense da testimonio de 
que lo hicieron el rey Sancho de 
León y su hijo Ramiro, pactando 
con el emir de Córdoba que no 90** 
correr ía a los castellanos, , cuando 
los moros ios atacasen. Y cumplid 
ron su proruetido. Atacaron 
ios a Fernán González con 
inmensamente superiores, los 
ses estuvieron quedos, los ca: 

no y i 
ron IHÍ 
veda y 
rian si: 
na: Po 
ca de 
sentido 

tuei 

P 

rron en su 
to glorioso 

¿Np es--» 
injusticias i 
ta en una 
la amarga, 
Pues todav 
una mirada 
cine todos 
que se bar 

ncon. 
de lo 
; rígené 

para 
mal 

'i de 

iieron mas, y se penhc* 
izas de Gorma/., ScpúU 

tras, que no se reCobra^ 
a costa pte sangre cristia-

?sto el poeta pone en bo-
•ernán González aquellos 
versos: \ 

Los reyes de E s p a ñ a con deshe-
[cho pavor 

Olvidaron a Tí , que eres su Se-
[ñor 

To rná ronse vasallos del rey A l 
[máhzo 

Por miedo a la muerte ficiéron-
[lo peor; 

'Nunca de su compaña después 
[hubo sabor^ 

Por facer a Tí servicio, no quise 
[más su amor; 

SÍ bien es verdad que no es fácil: 
excusar to ta lnrenté a los cronistas 
de esta enemiga declarada, que en 
todas ocasiones muestran a Cas ti 
Ha, porque llega a extremos i m x 
cusables; pero en. parte sí tiene o: 
cusa; no lo hemos de negar. • Mu 
cha 
leu 
con que 
critores 
monjes 

San Juan 65 

S é ! 

LO SEPOS0 y PSILLi^íTE 
o se c o n s i g u e c o n e l uso i * IB i d a ^ l b n l b ü i i n a 

V 

mu 
rrd^ba* 
dental 
v o. 

,. A estos vascones les consideran 
los cronistas subditos de Asturias; 
cuando protestan de su aivcxion y 
reclaman su libertad, los llaman 
-rebeldes, y narran con visible- satis
facción su derrota y humillación. 
Apegas mucre Alíouíjo niegan ellos 
la obediencia a FrueJa. y Sebastián 
escribe: "Vendió y domó .a ios vas
cones que se habían rebelado",. Pa
ra los godos fueron siempre los 
"vascones algo asi .como unas ficre-

que había que domar. Antes 
y después do la invasión árabe, to
dos sus royes tuvieron a gloria-ha
berlos domado: dommit vascones; 
fué su elogio obligado. .Afortuna-

mente elr e'lenunto ibérico recha 
zó la civilización germánica de los 

Cuando Alfonso J l l -se. presenta 
en Castilla con un ejército formi
dable, el All>eld::nse escribe: " 1*or 

hui'fttllct con su 
los vascones. . 

'dría con 

s 

u n cromsia 
liiávor encono 

Va hen-
Síun 

con ÍIIU 

ii Ji :i 
LUI 1 

Castilla. 
Es, el Silense. Este comienza ca*-

liílcaudo de porbdia la actitud de 
los vascones —léase castellanos—; 
y acaba achacándoles confabulacio
nes con los moros, para que ata
quen al rey Ordoño y le obliguen 
a llevar sus fuerzas a otro . Érente; 
' En el principio de su reinado, eŝ  
cribe como pareciese que se le re-
1 elaba pér iu lamente la provincia de 
los vascones, y él se apresurase a 
empuñar las armas para pon^er fin 
a j a rebelión, he aquí que. de, otra 
parte (a lo que creo) por consejo 
de los vascones,"que habían que
brantado la alianza, gcudió . con el 
iutento do buscar la muerte al rey 
O r d o ñ o -una multitud de moros ar
mados. E l resultado fué que' el va
lerosísimo rey puso en .fuga a los 
bárbaros, después de tender muchos 
por^ el suelo.; y a los vascones -ios 
dejó sujetos a su dominio". Negar 
la obediencia a O r d o ñ o no era per
fidia en los castellanos (nial que 1c 
pese -al- Silense . Lo habría sido 

n a r í a r a p M e z , s i n m a n o 

a a p é e t e S i s f a y s i n - e n c o f r a d o s 

NES J. Cámara.-lngeniero 
Cerretera de Arcos, n ú m , W . - T e l é f o n o 5888.-BURGOS 

n que if rma 
misma e.xpedi-
pinta el terror 

? llama alave
sa uer oue vic-ne contra ellos 
la prontitud con qu'C reco 
Jos debidos • derechos de 

sobre Aava, la humil-
que ponen los cuellos, al 
•rometen . para lo sucesivo 

dad. No tiene 
unisoración para 

Sidra «ti finí ero» 
L a mejor y m á s e c o n ó m i c a , en 
"Ca.sá Las t ra" ~ Plaza Mayor. 
U l t r amar inos — Rafael Beni to — 

Plaza, de Vega. . 
Ul t ramaxinos — Angel Navarro -

Paseo de la Isla. 
Ul t r amar inos — E. de Juana. — 

F e r n á n Gonzá lez . 
Representan ts « Depositario 

C A S A " R I S V E i , 
Genfrail Moja n.0 5 —, Wflt 1422 

P i s o s e c o n ó m i c o s 
Vendemos, l lave en 
y bajos industriales, 
t r i l l e " . Puabla 11. 

mano . C a s á s 
'Agencia Ó^s-

verdad es que las cosas se sue-
ver según el color ' del cristal 

se miran. Todos esos es-
on personas respetables; 
obispos. ¿ Cójno es que 

escriben tan desatinadamenter Por
que escriben on los dominios, cuan
do no en la Corte misma do los 
reyes de Asturias, y miran a Cas
tilla con el cristal de los godos. E l 
Albeldense no escribía en Albelda: 
como parece insinuar su nombre 
sino en Oviedo, puesto que no exis 
tía aún. -el monasterio dé Albelda 

! Sampiro escribía entonces en Asto 
ga, donde era obispo. Sebastian e 
obispo de Salamanca; pero esci 
en la corte de Asturias, porque n 
liándose aún aquella^ciudad en po
der de los muslimes, andaba con 
los reyes; como, hacían otros Pre
lados de aquellos siglos. E l único 
que escribía en tierra castellana; 
•era el monje de Silos, apellidado 
por ese motivo el Silense; pero el 
Silense se püso a mirar por el cris
ta! de Sampiro que era visigótico, y, 
vió nuestras cosas como las veían 
los visigodos. 

Así fué que. para aquellos escri
tores; Cantabria y después Castilla 
era una .^provincia anexionada por • 
Alfonso I . que con cierta autono

m í a o sin ella, debía sumisión y¡ 
obediencia a los reyes fie Asturias. 
I-a resistencia de los castellanos; 
sus aspiraciones *a la independencia; 
eran, juzgadas como rebeldía, des-
lealtad; - perfidia; por lo cual aplau
dían que' sus reyes los venciesen; 
los humillasen, los domasen según 

' su expresión favorita. Y así se ex
plica que escribiesen sus cronico
nes con espíritu .tan contrarío a 
Castilla como , en el .presente ar
tículo acabamos de esbozar. 

Como consecuencia . natural d£ 
lo que antecede a'sí se escribió y 
así se escribe la Historia de Espa--
ña. sin que nadie repare en 'el cx-
ti avío. . La Historia no. se escribe at 
placer. Si ha -de ser digna de t a l 
m nibre. tiene que ir fundada 'en! 
sólidas bases, i .as más estimadas' 
son las crónicas contemporáneas ' 
de varones aCTeditados. De ahí que 
los historiadores 
guros guías a 1 
enumerados, sin 
i.ir lo que en s; 
haber de menos 
presan en elxsigío X X 
acritud qúc* \ 

dor 
un 
qué 
b c 11 

Oyie-
in Ja tue-

:rarquín; 
empera-

y no dice 
ue va sa

na. 

ANISADOS fINOS 
l i c o r e s - c o ñ a c s 

A n í m d u l c i d 
precie» eonTeaientet 

V . D S L u m m o 
AlhénflÍR». 

X c t é í c n * 
S í 7 SftnUnaer, H» 
17-16 . - P U R G O » 

I \ . No nos 
i es t i mon.íos. 
cónio S Í 

.ornan como ,.-se-' 
cronistas arriba 

pararse a discer-
icrónicasí pudiese 
exacto, y so ex-

>n la mismas 
cronistas del siglo 

la 
n-i.s-. Valga 
ijltirnos, y por cic 
^ ruánme . BaMesteroi 
Alfonv... I l í vúelye 
s-.ont;irse en el tron 
' í iuerte de su 'ooinp 

Ib qu 

detendremos 
porque todo í 

iempre a Ü 
todos nijo 

fo no 

ten: 
^ietar 
Onidiui. 

l'i-nsar 
prinu-i 
con f< 
ocliri; 

qil 

a' citar 
silbemos 
s yáscc -
de los 

> no tíl me no.si 
Kefiero c.óniós 

i (.)yiedo paraf 
después (k l a 

tidor, y jiñade :¡ 
icüdir a Alava, para, 

s inquietos vascones y 
a Oviedo al rebelde 

nadie, se lu ha ocurrido 
esos vascones son los 

astcUanos-, que «Jtichan 
.•recbo • por su inctepéhr 



D i a r i o d e 

U n a d é c l a r a c i ó n 
d e l G o b i e r n o p o r t u g u é s 

E n q u e s e e x p l i c a l a r a z ó n y m o t i v o d e c i e i l a s 

m e d i d a s m i l i l a r e s a d o p t a d a s ú l t i m a m e n f e 

Lisboa.—El gobierno por tugués 
lia difundido la siguiente declara
c ión : —En relación con ciertas me
cidas mrtft'ares adoptadas retéjente^ 
tmente, se hacen conjeturas que 
rebasan ert sus fantást icas suposi-
eiohes lo que está en armonía con la 
gravedad de los aiconteciardentos 
,en el mundo. En consecuencia el 
gobierno explica: 

Primero—Que la reciente adqui
sición de material de guerra, en 
cantidades considerables, permite a 
;los Ministerios de la Guerra y de 
Marina, hacer frente a los proble
mas de instrucción y defensa, con 
¡mejores medios que anteriormente. 

S e g u n d o — A s í ha sido decidido 
el efectuar maniobras a fines del 
mes de Septiembre y durante Octu-
ibre para la instrucción de los man
idos y el entrenamiento de las tro-
iPas- . . , ' •. . V • 

Tercero.—Al propio tiempo, M 
Eeg ión Portuguesa y otros organis 
trios efectuarán ejefreicios de defen-
ÍSU civi l y militar. 

Cuarto.—Que no se preven cam-
ibios en la situación del país. En lo 
ique concierne a la guerra, el 
desarrollo de la situación interna
cional y los peligros que se derivan 
son suficientes para imponer a los 
pueblos una gran seriedad, y a los 
Gobiernos una gran prudencia y 
un gran cuidado en el desarrollo 
•de su organización defensiva, ya 
•que dadas las exigencias del tiem
po presente, puede ser uíi l izada ya 
contra el exterior o contra inten
tos interiores de desintegración na
cional. 

Quinto.—En nuestro caso, tene
mos que reforzar nuestras colonias 
•de conformidad con los aconteci
mientos y relevar a las fuerzas que 
desde hace t i e m p o permane
cen en aquellas, por lo que ciertos 
movimientos de tropas son, natu
rales. 

i Bmíisfeí IÍJ IGÜÉ 
amm Ü p i mu 

Sus ú l t i m o s intentos en el Kubdn 

han sido rechazados 
Berlín. •— La Oficina Interna-

cloiíal de .Información., ic o mú ni 
ca que en la cabeza de puen
te del Kubán, los bolcheviques, des 
Ipués de una interrupción un poco 
prolongada, lian reemprendido su 
ataque contra las posiciones de las 
tropas rumanas. E l intento ha fra
casado con sensibles pérdidas para 
el enemigo. Los bolcheviques parece 
•que proyectan un nuevo ataque en 
la región de Novorosisk en relación 
con una operación de desembarco 
•de gran envergadura.—Efe. 

Sexto.—Contra los temores i n 
fundados de algunos y la indife
rencia inconsciente de otros, e l Go
bierno se da cuenta de que la si
tuación internacional general, aun
que nos permite continuar nuestra 
vida, nos impone seriedad; trabajo 
duro, economía unidad y 
fuerza de voluntad, civilidades sin 
las cuales toda nación sucumbiría 
en esta guerra. 

Séptimo.— Ahora, que estos he
chos e intenciones del gobierno han 
sido así divulgados, la conducta de 
'fa población y el deber de la poli-
cia se hacen más sencillos con res
pecto a aquellos que no puedan o 
no quieran dar crédito a esta decla
ración y den origen a una informa
ción contraria".—Efe. 

R o o s e v e l f y C h u r c h i H 
c o n f e r e n c i a n en UJaihington 
Á y e r e d u v l e r o n r e u n i d o s c a s i f o d o e l d í a y t r a t a 

r o n s o b r e f a c u e s t i ó n d e r e l a c i o n e s c o n i a U . R . S . S . 

Washington, E l Departamento 
de Estado norteamericano, ha hecho 
la declaración siguiente: "El^Gobier 
no de «los soviets ha sido consulta
do e informado ampliamente por los 
Gobiernos de los Estados Unidos y 
Gran Bre t aña , sobre todos los as
pectos de la si tuación mili tar , tal y 
como esta se ha desarrollado, en 
cuanto a las operaciones contra I t a 
lia y otras en el teatro europeo y 
también en cuanto concierne a las 
situaciones pol í t icas -nacidas directa
mente de las operaciones militares. 

Efe" 

L a s p a l a b r a s d e l P a p a d e b e n s e r o i d a s 

p o r t o d o s l o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d 

(Viene de, p r i m e r a p á g i n a ) i todo cuanto hay m á s noble y durable 
, . - en el hombre y ha reafirmado solem-

maimento hecho a los homores res»-, nemente ^ i g u e aciendo el comen-
ponsables de la vida de las naciones t a ñ o de 'T I Messaggero"— la pree-
para que. se llegue a una concordia; minencia de la libertad, de la tole-
y a un trabajo fecundo entre todos rancia, del respeto y del Derecho- (-NAS E N L A G U E R R A 
los pueblos, según se desprende' de i^tos son los valores suoremos 

A S U N T O S A T R A T A R 
P O R R O O S E V E L T Y 
C H ü R C H I L L :—: :—: :—: " 

Washington. — Churchill y Roo-
diplomáticos de esta capital estiman 
que en las conversaciones que se van 
a celebrar en estos días entre Roo-
sevelt y Churchill . se examina rá la 
situación de Italia, así como las re
laciones con Rusia.—Efe. 

C H U R C H I L L Y ROOSE-; '-l 
V E L T S I G U E N C O N F E 
R E N C I A N D O . C R E Y E N 
DOSE Q U E E X I S T E C O M 
P L E T O A C U E R D O SO- ; 
B R E P L A N E S M I L I T A 
RES F U N D A M E N T A L E S ^ • 

Washnigton. — Churchill y 'Roo-
sevelt se han pasado casi todo ei día 
conferenciando en la Casa Blanca. 
Han tratado de las ¡relaciones anglo
norteamericanas con la URSS, que 
se encuentran en primer plano co
mo consecuenciade las úl t imas crí
ticas soviéticas de las operaciones 
de Sicilia. Se cree existe completo 
acuerdo en cuanto a planes mili ta
res fundamentales.—Efe. 

E S T A D I S T I C A D E L A S 1 
BAJAS N O R T E A M E R I C A -

las palabras de S. S.—Efe. 
—o— 

Roma.— El "MesSaggero" comenta 
el mensa je de Su Santidad el Papa 
y dioe que "las palabras del Sobera
no Pontífice se desprenden directa
mente _del Evangelio y .reafirman la 
verdad eterna de la ReV gión y de 
la Pé. No puede^ exitir ninguna ac
ción victoriosa si ofende a la digni
dad humana. E l Papa ha exaltado 

fl H Mm He irpi 
se íeie Molamilm 

íeDeUe 
Argel .— E l Comi t é f r a n c é s de l i 

b e r a c i ó n iha celebrado se s ión ba. 
j o l a presidencia ••del general De 
G á u l t e siendo las principales ac
tuaciones las de Massigl i y Pie-
ven. E l p r imero dio a conocer las 
favorables conclusiones de su v ia 
j e a T ú n e z e h izo u n a expos i c ión 
sobre el reconocimiento de l Co^ 
m i t é por las nacior.es aliadas y 
sobre las respuestas dadas a es •• 
tas con ese mot ivo . Pleven hizo 

que 
dan sentido a la v i d a r E l Papa ha 
condenado la guerra porque sabe que 
el mal y el terror uu son necesarios 
al progreso de la vida y a la marcha 
do la l í s t o r i a . Todos aquellos que 
afirman, contra la voz del Papa, que 
estas experiencias son fatales, no 
pueden condenar la guerra y la i l o -
lencia porque no tienen un ideal de 
pOrfecclón que es' ia medida y la re
gla de su acción".—Efe. 

Budapest.—La alocuqfon del Papa
ba ffáo acogida por la opinión pú
blica h ú n g a r a coa ia mayor emoción 
y_ el más vivo interés, especialmente 
la declaración del Santo Padre sobre 
la necesidad de una paz justa ha pro
ducido'una profunda ünpresion. Los 
periódicos publican en pr&néra páf 
gina y con grandes, titulares el men
saje de Su Santidad.—Efe. 

RESERVA E N BERLIN :—: 

Washington. — Oficialmente se 
publica la estadíst ica general de las 
bajas norteamericanas en la presen 
to guerra. Su número asciende hasta 
la semana últ ima a más de 100.000 
hombres. La relación de bajas del 
ejército incluye' alrededor de 70.000 
oficiales y soldados, de ellos casi 
9.000 muertos, más de . 20.000 desapa 
recidos, 19.000 prisioneros y casi 
20.000 heridos. E l departamento de 
Marina da una nota de casi 30.000 
bajas, en las que se incluyen 10.000 
muertos, casi 9.800 desaparecidos, 
5.000 heridos 3' m á s de 4.000 prisio
neros.—Efe. 

L O S J U D I O S A C U E R 
D A N E L E V A R U N P L I E - ! -
GÓ D E C O N C L U S I O N E S A 
LOS G O B I E R N O S A L I A 
DOS : :—: :—: i — : : 

Nueva York.— La conferencia de 
los judíos estadounidenses que se ha 
celebrado en el Hotel Waldorf-As-

Berlín.^- En contestación a una pre toria, y a la que han acudido 502 de-
gunta se ha declarado en la W i l h e ü n s ' i j i. • ' J 
trasse que, dada la orientación excí f - i legadoS en ^ p r e s e n t a c i ó n de cinco 
sivamente religiosa del mensaje dvri-'11111101165 cle ^raeiita?'del país, acor-
gido ayer a l mundo por el Pontífice1 dó un pliego de conclusiones que ele 
Romano, no se ha tomado posición ¡ vará a los Gobiernos aliados en el 
oficial en el Reich con respecto a él 1 • r 1 • ' 1 r» 1 

*7 . " . que pide la reconstrucción de Pales
tina como hogar común judíot la -re
tirada inmediata xle las restricciones 

EN I N G L A.TEJRR A ACOGEN 
CON SIMPATIA E L MEN
SAJE DE S. S. 

Londres.-- Se declara en los círcu-
del " L i b r o B lanco" - ing l é s de 1939 
que contingenta la inmigración ju 

aprobar e l cese del gobernador de lo£¡ polit^os ^ t á n i c o s aue el llama ' día en Palestina y la proclamación 
i a M a r t i n i c a , Nicole, y l a desti- ?niento hecho 

f l U J V C R I J i 
n o a p e f a c e C o n q u i i f a s 

f e n i t o r l a t e s 

Se v i o o b l i g a d a a e n t r a r e n l a 

g u e r r a p a r a d e t e n é e r t e d e l 

i m p e r i a i í i m o s o v i é t i c o 

Un ah lcu lo del d iar io « M o g y o n c g » 

Budapest-.— E l periódico ," Mag-
yarsag" Urata en su airtículo de 
fondo de la entrada de Hungr ía en 
la guerra, al comentar el quinto 
aniversario de la actual contienda; 
y añade que el pueblo húnga ro se 
vio obligado a intervenir para de
fender su frontera amenazada por 
el imperialismo moscovita. " H u n 
gría—dicef— no apletece conquistas 
territoriales y desea exclusivamente 
garantizar y asegurar al país su 
independencia y libertad, cumplien
do al mismo tiempo la misión de 
defender la civilización cristiana". 

Lotería Nacional 
E l s e g u n d o p r e m i o e n 

firmé di d o D u e r o 
Madrid.— En al sorteo de la Lote

ría Nacional celebrado hoy, han re
sultado premiados los siguientes nú-
meros, con las cantidades que se 
indican: 

Primero. 1.786, premiado con 125.000 
pesaftas-, Vigo, Lutfenas Santander, 
Barcelona, Madrid, Cartagena, Haro, 
Tarazona y AgiíOar de la Frontera. 

Segundo, 6.802, premiado con 70.000, 
APANDA DE DUERO, Santa Cruz 
de Tenerife, Granada, Valencia, Las 
Palmas, Madrid, JereE de la Fronte
ra, Valladolid y Sevilla. 

Tercero, 17..786, premiado con 25.000 
peseta?, Erarcelona, Jerez de la Fron
tera, Granada, Las Palmas, Madrid, 
Palma de Mallorca, Vélez1-Málaga, 
Slbao y La Línea de la Concepción. 

Premiados con 1.500 pesetas: 2,097, 
CaStejón, Huelva, Barcelona,.' Ceuta, 
Madrid, Sevilla, Valencia y La Línea 
de l a Concepción; 4.296, Puente Ge--
ni l . Málaga, Córdoba, Barcelona, Me-
lilla, Alcoy, Sevilla, Bilbao; 7.763. 
Gijón, Vigo, Ceuta, Málaga, La Línea 
de la Concepción, Madrid, Valencia, 
Torrelavega,' Bilbao y Zaragoza; 12.310 
Baroíalona, Córdoba,. Huesca, . Valen-
cifa Hueilv% Madrid, Cartagena 
15.988, Madrid, Sevilla, San Sebastian, 
Cádiz; 21.249, Madrid, Logroño, Cá-
óv¿, Huelva, Barcelona, Valencia, A l -

x a l á de Guadaira y Lugo; 29.242, 
Pregenal de l a Sierra; 29.336, Barce
lona, Avila, Salamanca, Málaga, Je
rez de la Frontera, Reus y Madrid; 
40.303, Madrid; 42v008v Barcelona^ 
45.295, Barcelona, Madrid, León, Pa
sajes, Murcia, Melilla, Reus y Ceuta; 
47.877, Barcelona.-Cifra. 

tazado el (anal le la ¡Mia 
Dua ¡fi ¡mam le l u i r 

ton Wmi 

t a c i ó n de S a u r í n , gobernador 
l a Guadalupe.— Efe 

L a l u c h a e n e i m a r 

raelitas.—Efe, 

l a n c h a r á p i d a alemana de las que operan cont ra l a nave
g a c i ó n al iada Cn las aguas del Canaü de l a Mancha 

L ayer por radio en fa-len este país cle una I"esión de libre 
vor de l'a paz por S. S. el Papa P ío ' ' pue r t a a iQ's futuro3 emigrantes ,is-
X I I ha sido acogido eu Inglatena 
VOP. la misma sompatía que en to
dos los países. En los mencionados 
círculos se guarda reserva en cuanto 
al fondo del mensaje papa l—Eíe . 
HONDA EMOCION EN L A 
ARGENTINA : ; _ : 

Buenos Aires.— E! mensaje del Pa
pa ha producido honda e m o a ó n en 
te Argentina. 'Xa Nación'- dice "El 
mensaje de Roma tiende a hacer re
vivir en los espízltus oscurecidos por 
el ocio la noq'ón del restablecimienLo 
cíe iormas decorosas de convivencia 
entre los pueblos,—Efe. 

Londres,— Una gran formación de 
bombarderos cruzó esta tarde el ca
nal de la Mancha, diri giéndose hacia 
el continente, según se manifiesta 
en los centros oficiosos.—Efe. 

1 . a g u e r r a e n e l E s t e 

Eolio ii i A i laloralo 
en M i m i 

Presbt<rgo;.—Le ha síljio roblado 
su víolln;, valorado en 25.000 mar
cos, al conocido iVijoliniistal Va^a 
Prihoda; en la es tac ión de Fres-
burgo,—Efe. 

U n a pa t ru l l a de i n f a n t e r í a alemana, Ijras una o p e r a c i ó n e n 
descubierto, vuelve a l,a segunda / ine^ , .^u^jtBB 
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